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Capitulo I - PROBLEMATICA EM ESTUDO  
 
1.1- INTODUÇÃO 
Tendo em conta que a educação é um bem de natureza colectiva, não pode ser regulada 
apenas pelas leis. Há necessidade de haver a intervenção de todos e uma reflexão conjunta 
procurando a melhor forma de o fazer. É nesse contexto que a participação dos pais/ 
encarregados de educação na vida escolar dos seus filhos, é um Lema que traduz, nos dias 
de hoje, um desafio para o Sistema Educativo. A importância da participação dos pais 
reflecte-se não só nos educandos, mas também em toda a sociedade. Mas isso não 
configura sem que a comunidade educativa (professores gestores pais encarregados de 
educação, ou seja, comunidade em geral) se reconhecerem a importância desse facto e 
consciencializem de que deve estabelecer uma correlação entre eles de modo a criar 
condições necessárias para garantir o bem-estar dos educandos visando educa-los com 
identidade pessoal e cultural, capazes de compreender a sociedade na qual vivem, Nesse 
sentido a escola tem um dever importantíssimo de reflectir sobre as suas acções e 
procurando consciencializar a si mesmo e fazer algo que possa consciencializar a 
sociedade. 
 
O presente trabalho intitulado “Factores que condicionam a participação dos 
Pais/Encarregados de educação na vida escolar dos seus filhos” pode ser um ponto 
importante de reflexão para a consciencialização da escola sobre o trabalha que tem feito e 
do que é que deverá fazer para melhor mentalizar a comunidade. 
 
É com esse intuito, que foi estudado o pólo nº VI de Cutelo Branco primeiramente 
conhecer a realidade da escola, sobre a participação dos pais encarregados de educação na 
vida escolar dos seus filho, verificando o ponto fraco e analisando os factores que estão na 
origem e sugerir algumas sugestões da melhoria. 
 
Para concretização deste trabalho fez-se a investigação bibliográfica referente ao assunto e 
a aplicação dos questionários aos professores, alunos gestores e aos pais encarregados de 
educação da escola de Cutelo Branco  
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Os dados adquiridos proporcionou a divisão do trabalho em quatro capítulo: a primeiro a 
problemática em estudo que inicia com uma introdução, o motivo da escolha  do tema,  
objectivo de trabalho, Bem como a pergunta de partida, hipótese, Instrumento de recolha de 
dados, modo como o trabalho esta organizado,  importância que o estudo deste trabalho traz 
para o desenvolvimento dos educandos,  métodos utilizados para concretização do trabalho e 
modo como foi trotado os dados.  
 
No Segundo capítulo concepções teóricas procura-se identificar papel dos interveniente 
educativo na educação, o relacionamento existente entre a escola e a família, importância do 
relacionamento escola família, a modalidade da participação dos pais encarregados de 
educação na vida escolar dos seus filhos, factores que inibem a participação dos pais 
encarregados de educação na vida escolar dos seus filhos. 
 
O terceiro capítulo enquadra o contexto histórico do concelho e a estrutura do sistema 
educativo de Cabo Verde 
O quarto capitulo a parte que refere a análise dos dados adquirido na própria escola.    
 
1.2- Justificação do tema 
 
A escolha do tema “factores que condicionam a participação dos pais encarregados de 
educação na vida escolar dos sues filhos” não foi por mero acaso, é fruto da reflexão sobre a 
importância da participação da comunidade na vida escolar e uma larga experiência vivida em 
várias escolas e em diferentes localidades em que a escola pronuncia tem e continua a fazer 
grande esforço, ainda se queixam da deficiência da participação dos pais encarregados de 
educação na vida escolar dos seus filhos, principalmente para os que o educando possui maior 
problema. De facto, nota-se que há um vazio entre eles, uma teima em não tomar 
conhecimento do outro e ambos com uma espécime de mau humor, deixando transluzir 
pessimismo. Essa deficiência, de uma maneira ou de outra, contribui para o insucesso escolar 
(dos alunos) que não consiste só na retenção, mas também, pela má qualidade de aprovação. 
No entanto, a situação é preocupante, pensando nos alunos, principalmente no concelho de 
São Domingos. 
Na tentativa de minimizar esse problema constata-se que há necessidade de conhecer as 
razões que estão nesse facto: se é um factor cultural, se reside na gestão da escola ou no 
desinteresse dos pais, nas novas formas de actividades económicas, nos novos estilos de  
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organização e estrutura da família, onde as mulheres passam a ser, na maioria chefe da família 
ou ainda se reside meramente nos factores psicológicos e motivacionais.  
Assim, conhecendo os factores, apesar de um acto muito complexo, mas consegue-se arranjar 
estratégias de executar algo que vá em auxílio de quem precisa de apoio incondicional de 
todos. As crianças e os adolescentes precisam de compreensão, de paciência e dedicação 
daqueles que interferem directa ou indirectamente no seu desenvolvimento. Essa atitude 
certamente vai ajudá-los na resolução dos seus problemas, diminuindo o insucesso escolar e 
contribuindo para o desenvolvimento do próprio país, de uma maneira geral.   
É nesse contexto que logo ao ser informada da necessidade de escolha de um tema inserido no 
âmbito da formação, logo se levantou a hipótese de que se tratasse de um tema que se 
enquadre dentro do campo educativo e que possa enriquecer a carreira profissional e, não só, 
possa ser frutífero para o desenvolvimento da própria sociedade.    
 
1.3-Objectivos trabalho. 
Pretende-se alcançar ao longo do desenvolvimento desta pesquisa, obedecendo à proposta do 
tema acima formulado, os seguintes objectivos:  
 
• Objectivos Gerais 
 Projectar orientações visando acções que permitem a identificação objectiva das 
causas que inibem a participação dos pais na vida escolar dos seus filhos; 
 Inventariar algumas estratégias que podem interferir  superação das dificuldades. 
 
• Objectivos Específicos 
 Diagnosticar a participação dos pais/encarregados de educação na vida escolar dos 
seus filhos/educandos; 
 Identificar os factores que inibem a participação dos pais/encarregados de educação na 
vida escolar dos seus filhos/educandos; 
 Comparar a participação dos pais/encarregados de educação face às suas situações 
económicas; 
 Apresentar recomendações (propostas) de melhoria. 
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 Pergunta de partida 
Quais são os factores que inibem a participação dos pais ou encarregados de educação na vida 
escolar dos seus filhos?  
 
1.4- Organização do trabalho 
Para melhor compreensão, o trabalho foi estruturado em quatro capítulos, correspondendo 
cada um aos diferentes aspectos que este trabalho desenvolve. Esses capítulos comportam, por 
sua vez, alguns sub capítulos conforme segue as instruções.  
Capítulo I – pretende-se, no entanto, levantar ao longo do primeiro capitula, ( problemática 
em estudo) a introdução, a justificação do tema, o objectivo de trabalho, Organização do 
mesmo, a importância  do estudo, a opção metodológica e modo como foi trotado os dados.  
Capítulo II pretende-se inscrever no segundo capitulo a fundamentação teórica conceptual 
que constitui o eixo teórico-metodológico da pesquisa sobre o qual assenta o trabalho., que 
por sua vez subdivide em: papel dos interveniente educativo na educação escolar, 
relacionamento entre a escola e a família, importância do relacionamento escola família, a 
modalidade da participação dos pais encarregados de educação na vida escolar dos seus 
filhos, e factores que inibem a participação dos pais encarregados de educação na vida escolar 
dos seus filhos. 
Capítulo III. enquadra o contexto histórico do concelho e a estrutura do sistema educativo 
de Cabo Verde 
Capitulo IV – consagra a apresentação e análise dos dados Resultantes do Estudo de Caso, 
algumas Considerações finais que se puderem aduzir a reflexão no desenvolvimento, por 
ultimo a Bibliografia que serviu de suporte teórico, literário e metodológico ao trabalho. 
 
1.5-Importância do estudo 
Declaração Mundial de Educação para Todos declarou que, “a massificação da educação é um 
fenómeno mundial que deriva do reconhecimento da educação como uma exigência 
incontornável para a promoção de um efectivo desenvolvimento humano”. Este fenómeno 
tem levado a reformas profundas dos sistemas educativos, de modo a assegurar-se a garantia 
do acesso equitativo aos diversos níveis de ensino de forma sustentável, participativa e com 
elevados níveis de qualidade. 
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Dentro dessas reformas interpela-se uma participação efectiva e contínua dos pais e 
encarregados da educação na vida escolar dos seus filhos, com intuito de garantir uma melhor 
qualidade no processo ensino e aprendizagem. É nesse âmbito que, em Cabo Verde, à 
semelhança do que acontece nos outros países, vem se realizando de forma contínua (várias 
formações destinadas aos gestores e professores) no sentido de melhor os capacitar para 
adoptarem as estratégias que resultem em aproximar os pais às escolas convencendo-lhes da 
importância desse facto no rendimento escolar dos educandos.        
 Apesar de tudo isso, as escolas e os professores ainda se queixam da ausência dos pais no 
dia-a-dia e na vida activa escolar dos filhos, principalmente em relação àqueles cujos filhos 
apresentam maior problema. 
Analisando essa situação, achou-se por bem trabalhar o presente tema “Factores que 
condicionam a participação dos pais encarregados de educação na educação escolar dos 
seus filhos” tentando examinar quais os factores que estarão a impedir uma participação 
efectiva e desejada dos pais e das famílias no processo ensino aprendizagem. Atendendo à 
natureza do trabalho do género e à profundeza de pesquisa a ele inerente suscita, acha-se 
necessário pautar-se por uma reflexão profunda sobre determinadas questões que urge serem 
colocadas: 
- Será que a maioria dos pais não se interessam, realmente, na participar na educação escolar 
dos sues filhos?  
- As condições socio-económicas, das famílias interferem na participação na educação escolar 
dos seus filhos? 
- Será que se pode fazer uma relação directa entre o nível de formação e de escolaridade dos 
pais com o seu grau de participação no processo ensino/aprendizagem? 
- Até que ponto o estilo de gestão da escola incentiva a participação da família na educação 
escolar dos seus filhos? 
 
1.6 - Opções metodológicas 
Para enquadrar essa investigação da melhor maneira possível, parte-se do método hipotético 
dedutivo considerando-o o mais apropriado para os principiantes no âmbito da pesquisa. 
Assim recorre-se às diferentes abordagens teóricas referentes à situação, mesmo que sejam 
outras de realidades diferentes, mas permite-nos ter uma noção clara do assunto, e tentar 
compará-las com a nossa realidade, com ajuda do estudo feito no local.  
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Para prosseguir o estudo recorre-se à pesquisa qualitativa, baseando no questionário, anónimo 
de auto-preenchimento, aplicado aos professores, pais, alunos pertencente às três fases do 
ensino básico, e o gestor, da escola de Cutelo Branco, com vista à obtenção das informações 
necessárias e pertinentes que permitam tirar esclarecer quanto ao fenómeno em estudo. 
1.6.2 O tratamento das informações 
No que concerne ao tratamento de dados sobre as informações recolhidos, serviu-se do  
foftware SPSS (statistical package for social science), um programa que trabalha as 
estatísticas a partir dos dados introduzidos,  
 
.
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CAPITULO II – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO CONCEPTUAL 
 
Qualquer trabalho científico, que se queira profícuo e fecundo a sua realização, deve pautar-
se, necessariamente por uma fundamentação teórica que garanta a sua autenticidade e sua 
necessária sustentabilidade. É nesse âmbito, que procura obter informação de vários teórico 
relacionado ao tema tratado. 
Para trabalhar o tema “Factores que condicionam a participação dos pais encarregados de 
educação na educação escolar dos seus filhos” acha-se conveniente iniciar pelo conceito da 
educação.  
Segundo Nérici a educação, no sentido amplo, é o processo que tem como objectivo capacitar 
o indivíduo a actuar conscientemente diante das novas realidades da vida, com 
aproveitamento da experiência anterior, tendo em vista a integração, a continuidade e o 
progresso sociais, segundo a realidade de cada um, para serem atendidas as necessidades 
individuais e colectivas; tem em mira levar o homem a atingir um estado de maturidade que o 
capacita a encontrar-se com a realidade de maneira consciente e nela agir eficientemente, 
como cidadão participante e responsável. Ela é um processo geral que envolve a sociedade e o 
homem, portanto é a preocupação de todas as colectividades, uma vez que a sobrevivência da 
vida social sua continuidade, estabilidade e progresso depende fundamentalmente dela. 
2.1-O papel dos intervenientes no processo educativo 
 
Para que a educação seja de qualidade, há que ter os intervenientes capacitados, capazes de 
exercer a sua acção sobre o educando, visando a sua transformação. Diante da situação das 
crianças e dos jovens, são responsáveis, a família e a escola. 
Fonte INTER “Esses duas instituição, apesar de continuarem a ser agências socializadoras 
distintas, apresentam aspectos comuns e divergentes. Compartilham a tarefa de preparar os 
educandos para a vida socio-económica e cultural, mas divergem nos objectivos que têm nas 
tarefas de ensinar. Enquanto a escola tem por obrigação ensinar bem os conteúdos de áreas de 
saber considerados como fundamentais para a instrução de novas gerações, às famílias cabe 
dar acolhimento a seus filhos num ambiente estável, provedor e amoroso (Szymanski, 1997). 
Dentro desta linha constata-se que quem tem o papel de educar é a escola e a família, mas 
para que isso seja frutífero, têm que aproximarem da comunidade onde os educandos estão 
inseridos, uma vez que, segundo o programa de formação para gestores e coordenadores “a 
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participação da comunidade é um aspecto fundamental no funcionamento das escolas 
eficazes”. Por isso, há que ter necessidade de ligações estreitas entre escola /família/ 
comunidade, cada um exercendo a sua tarefa. 
Acredita-se que, baseando nesta proposta, a educação pode tomar o valor que merece e 
direccionar para a abertura de caminhos que conduzam os educandos à melhor 
desenvolvimento possível. Nesse sentido seria melhor salientar papel de cada instituição 
responsável à educação. 
 
A comunidade  
Não podia começar pela outra, senão pela comunidade, sabendo que é a principal instituição 
responsável para educação, sabendo que nela está inserida todas as outras instituições, formal 
(escola ..) e não  formal( igrejas, famílias, associações…)que tem o mesmo fim, trabalhar para 
o bem da mesma. Por isso procuram oferecer ao educando a oportunidade de ampliar o seu 
conhecimento ganhando a capacidade e a liberdade de convivência na sociedade.
2.2-Instituições de educação não formal 
 
Família (pais e encarregados de educação) faz parte das instituições não formais. Têm um 
papel decisivo no desenvolvimento dos seus educandos, visando transmitir-lhes um leque de 
informações / competências (valores e atitudes) com objectivo de prepará-los para a 
integração na vida social. Por isso, é fundamental que os pais acompanhem o progresso 
escolar dos seus filhos, motivando-os para se empenharem em tarefas que podem parecer, de 
início, menos interessantes. Observatório @ oal. UL / web http : oal. UL.pt/oobservatorio 
 
A família
Família é a primeira instituição inserida na comunidade, em que o educando faz parte, por 
isso, estão incumbidos de seguintes papéis segundo:  
• Acompanhar regularmente as actividades dos seus educandos, Incentivando-os na 
realização das tarefas escolares; consultando com eles cadernos e dossiers; 
• Ajudar-lhes a desenvolver hábitos de trabalho e atitudes de cooperação 
nomeadamente, assiduidade, pontualidade e cumprimento atempado das suas 
obrigações escolares; respeito pelo trabalho dos colegas e disponibilidade para a 
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entreajuda; 
 
• Seguir atentamente as informações fornecidas pela escola, no que se refere às 
actividades desenvolvidas pela escola, nomeadamente, faltas dos educandos, 
resultados da avaliação contínua, outras comunicações; 
• Contactar com os directores de turma, para trocar opiniões sobre aspectos 
relacionados com a integração na vida escolar dos seus educandos e processo de 
aprendizagem; 
 
• Facilitar contactos e pesquisa de informações fora da escola quando forem 
solicitados pelos professores manifestando o desejo de o fazer; 
• Conhecer os planos de estudo e sua organização, de modo a poderem orientar os 
seus filhos na tomada de decisões sobre as alternativas que o percurso escolar vai 
oferecendo, nas suas diferentes etapas; 
• Colaborar na vida da escola, conhecendo e participando no desenvolvimento do 
projecto educativo e do plano anual de actividades; 
 
• Satisfazer as necessidades básicas dos educandos, fornecendo-lhes a alimentação e 
condições ambientais. 
 
A igreja
A igreja como instituição que faz parte da comunidade tem papel importância na educação. A 
sua acção inclui praticamente a acção de todas as outras, tanto dentro e fora da escola. Papel 
da igreja é essencialmente educar, aumenta no educando a defesa de princípio que vise à 
preservação da dignidade e da liberdade do educando, bem como a sua formação social, moral 
e espiritual.  
 
2.3-As instituições de educação formal 
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A educação formal trata-se de um conjunto de actividades de natureza educativa que cinge à 
uma programação prévia e vincula-se às leis formais. É nesse sentido que Lei de Bases do 
sistema educativo expressa um conjunto de leis que rege o Sistema e que deve ser cumprido 
por um conjunto de instituições que funcionam sob a dependência do Estado ou sob a sua 
supervisão. 
Sendo assim, o B,O,Nº 52- 29 de Dezembro de 1990   transcreve que Ministério da 
Educação, deve, “assegurar que todas as instituições educativas oficiais e particulares servem 
as disposições relativas aos princípios, estrutura, objectivos e programas em vigor no ensino 
público e aos demais programas de índole especializada, competindo-lhe ainda definir as 
condições de validação dos respectivos diplomas para efeito de obtenção de equivalência”.  
 Uma das instituições educativas mais importante que serve de intermediário mais directo do 
Ministério de Educação é a escola. Assim cabe-nos aqui definir instituição escolar realçando 
papel de cada responsável pela educação formal. 
 
2.3,1- A Escola
Sendo a escola um estabelecimento do ensino, é entendido como centro de mudança das 
práticas educativas onde todos os seus elementos se encontram para interagir determinando 
assim a qualidade do processo ensino aprendizagem. (plano estratégico para educação 2003) 
A escola é definida como “instituição social que tem o encargo de educar, segundo planos 
sistemáticos, os indivíduos nas diferentes idades da sua formação; ou conjunto formado pelo 
professor e alunos” (modulo de formação escola comunidade), cabe aqui salientar o papel de 
alguns dos seus intervenientes. 
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2.3.1.1- Papel do gestor ou director: 
O director/gestor tem um papel prescindível na liderança da escola. De acordo com Nérici Ele 
deve ter a capacidade: 
 Para fazer uma preparação metodológica adequada; 
 Que leva-lhe a ter a consciência dos problemas de educando; 
 Que leva-lhe a ter a confiança na sua acção da escola; 
 De liderança. 
 Assumindo função de uma escola Nérici propõe ao director/gestor seguinte função: 
 
• Administrativa, tendo em vista o andamento e aperfeiçoamento de todas as tarefas 
burocrática da escola, observando as partes ou fases dos trabalhos escolares que não 
funcionam a contento e providenciar modificações que tornem mais eficiente. Planejar 
as actividades e supervisionar a sua execução, criar novas actividades segundo as 
necessidades das escolas e da comunidade a que serve. 
 
• Social, Realizar melhor entrosamento da escola com a comunidade e oferecendo 
melhores oportunidades de socialização dos educandos. 
• Pedagógica, Realizar boas acções didácticas do magistério, para que os objectivos da 
escola sejam atingidos.  
• De relações humanas, é uma acção muito importante na execução da função do 
gestor/director, cabe-lhe “transformar a escola em autentica comunidade de ideias e de 
esforço entre direcção, corpo administrativo e corpo docente e discente. Tem de 
procurar manter boas relações entre todas as pessoas que trabalham ou que relacionam 
com a escola, ou seja, procurar aproximar a escola e a comunidade de modo a 
trabalharem em cooperação.   
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2.3.1.2-Papel do Professor 
Professor tem grande responsabilidade educacional. Ele é a peça fundamental e insubstituível 
na acção educativa. Não há organização didáctica que possa substituí-lo. 
Dentro da linha profissional, Nérici propôs seguintes funções ao professor:  
 
• Técnica, estar convenientemente preparado em conhecimentos, para o exercício do 
magistério. 
 
• Didáctica – estar preparado para melhor orientar a aprendizagem de seus alunos, 
utilizando métodos e técnicas que exijam a participação activa dos mesmos na 
aquisição dos conhecimentos, habilidades, atitudes e ideais. Mais, orientar o ensino de 
maneira a favorecer a reflexão, a criatividade e a disposição para a pesquisa. 
 
• Orientadora – Está implícita na acção magisterial a preocupação de compreender os 
seus alunos e sua problemática de vida, a fim de auxiliá-los a encontrarem saída para 
suas dificuldades; a se realizarem o mais plenamente possível e a se ajustarem à 
sociedade, de maneira activa, participante e responsável. 
Empenhando-se para transformar a escola em autêntica comunidade de ideais e de 
esforço entre direcção, corpo docente e discente. 
Melhorar as relações entre professores e alunos e todas as pessoas que trabalham ou 
que tenham relações com a escola. 
Promover a aproximação da escola com a comunidade de maneira a trabalharem em 
colaboração.   
• De renovação, 
Procurar caminho que leva a sua escola a uma constante renovação em seus propósitos 
acção didáctica, ajustando-a a novas necessidades do educando e da sociedade. 
 
2.4- Relacionamento escola família 
 
Ao falar de relacionamento escola /família, ou seja, participação dos pais E encarregados de 
educação na educação escolar do (a)s seu(a)s filho(a)s não podia deixar de falar   da 
comunidade.
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Pode-se referir a esta como um grupo de pessoas que vivem num lugar ou local, tal como 
aldeia ou cidade, ou a um grupo de pessoas que tenham os mesmos interesses.1(modulo de 
formação escola comunidade)  
 Como se pode verificar, pode ser o caso das famílias ou dos pais encarregados de educação, 
que formam grupos e têm os mesmos interesses pelo desenvolvimento escolar (ensino 
aprendizagem) dos seu(a)s filho(a)s. Por isso, eles “procuram passar-lhes conhecimentos, 
valores e habilidades que são especiais para o seu desenvolvimento” e esperam certas 
qualidades para a melhoria da vida da comunidade. 
Ainda segundo o manual referido, a escola é a principal instituição para a transmissão e 
aquisição de conhecimentos, valores e habilidades, por isso, deve ser tida como o bem 
importante de qualquer comunidade. É pois, natural que haja necessidade de ligações 
produtivas entre a escola e a família. 
 O professor deve, por isso, desenvolver e manter boas relações com e dentro da comunidade. 
Ligação escola comunidade é um processo de fazer participar a família na vida escolar e esta 
na vida da família (M.F.E.C) 
 
2.4.1 Relação dos pais, mãe ou encarregados de educação com uma escola segundo um 
estudo feito em Cabo Verde. 
 
“Um dos argumentos utilizados pelos professores para explicarem o fracasso escolar, afirma 
que os pais e/ou encarregados de educação não se interessam nem pela escola nem pelo 
aproveitamento escolar dos seus filhos. Caso contrário, dizem a maioria dos professores, eles 
viriam às reuniões e frequentavam a escola em busca de informações a respeito do que “seus 
filhos fazem”, “seus problemas”, “se são traquinas e mexidos”. Em uma reunião de pais e 
professores assistida registrou-se na zona urbana a presença de apenas 10% dos pais, mães ou 
encarregados de educação que participam das reuniões de pais e professores. Por outro lado, a 
maioria das pessoas é pobre, e consideram as crianças como sendo um “bem de Deus”. O 
trabalho quotidiano dos pais, mães ou encarregados de educação (22,5%) dificulta a 
realização de visitas regulares à escola, mas isto, segundo eles próprios, não significa 
desinteresse. Outros dizem que sempre vão à escola (78,6%), pois “uma pessoa sozinha não 
pode educar uma criança. É preciso ajuda da escola”. Todavia, para muitos deles (41,6%) a 
escola quando chama os pais para as reuniões é “somente para falar (em) mal dos alunos”, 
 
1 Módulo de formação escola comunidade (p.14) 
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informar (em) do que os pais já sabem do funcionamento da escola” ou “para pedir (em) 
dinheiro”. Nestas condições é “melhor nem aparecer”, segundo um encarregado de educação.  
(Quotidiano e Educação: Fios e Desafios da Escola em Cabo Verde – 1998 - pag. 53 – 2.1.7) 
 
2.5- As vantagens de relacionamento Escola/ família
É de se salientar que a família tem capital importância na orientação dos seus membros. Para 
muitos autores, a melhoria da educação nas escolas terá que passar por uma maior intervenção 
dos pais como educadores dos seus filhos. (Epstein) 1986 citado por Maria de Sousa; 1998 – 
Pag – 22 a 24. 
A família é a primeira comunidade em que a criança começa por estar inserida. São as 
interacções com os pais e com as pessoas que a cercam que fortalecem o seu desabrochar. 
Assim, a família exerce uma acção educativa sobre a criança, que conduz à aquisição 
progressiva por parte desta dos valores e práticas familiares. Com a entrada do aluno na 
escola, o processo da educação passa a ser dividido com a instituição. No caso de 
desfasamento entre a cultura da escola e a de uma criança, entre o saber valorizado pela 
instituição e o saber-fazer daquele aluno, pode cavar um fosso. Quanto mais depressa se 
remediar a situação, de modo a processar-se a integração do aluno, maior serão as 
possibilidades deste, em termos de sucesso escolar. Por isso, cabe à família um papel 
importante na adaptação da criança ao ambiente escolar e no seu posterior aproveitamento. 
Contudo, durante muito tempo a escola não se deu conta das potencialidades dessa acção. A 
partir de meados do século passado, começou a realçar-se a importância da cooperação do 
binómio escola/família. Assim, Lighfoot (1978) afirmou que se se articulassem os processos 
de socialização e educação assumidos separadamente pela escola e pela família, as funções 
educadora e socializadora destas fortalecer-se-iam mutuamente. 
 Henderson (1981), através de estudos a que procedeu, apurou que quantos mais os pais 
se se envolviam no processo educativo dos filhos melhor eram o aproveitamento destes.Da 
mesma forma, em 1987, diz que quando as famílias participam e ajudam o trabalho dos filhos, 
estes têm melhor resultados do que colegas com idêntico background, mas cujos pais se 
mantém afastados da escola. 
Num estudo realizado em três escolas portuguesas, também (Marques, 1988), concluiu-se que 
não há igualdade de participação parental nos diferentes grupos sociais confirmando-se a ideia 
generalizada de que o nível de envolvimento dos pais dependendo da sua posição social, 
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registando-se um maior alheamento das famílias com menores recursos culturais e 
económicos. Ainda (1997) chegou à conclusão que o bom relacionamento escola/família era 
uma variável que marcava o aproveitamento escolar dos alunos, nomeadamente a nível dos 1º 
e 2º ciclos.  
Davies (1989:37), por sua vez, considerou que o envolvimento dos pais na vida escolar dos 
seus filhos proporciona múltiplos e diversos benefícios: Para o desenvolvimento e 
aproveitamento escolar das crianças, para os pais, para os professores e escolas e para o 
desenvolvimento de uma sociedade democrática. Os defensores da participação sublinham as 
vantagens que podem ser oferecidas às autoridades. Satisfazendo o ideal democrático, a 
participação também pode melhorar a qualidade das decisões; por outro lado a troca, a 
partilha de informação aumentam a coordenação, a eficácia das decisões, a qualidade dos 
serviços. Mas as autoridades escolares não são muito sensíveis a este argumento. Não tão 
persuadidas de que a escola, para funcionar bem, deve suscitar a qualquer preço a implicação 
dos pais. (Goodlod,1983) 
 
2.6- Modalidades de participação dos pais E.E na educação escolar do(a)s seu(a)s 
filho(a)s 
 
De acordo com Marques, nem todas as famílias sabem como envolver-se nas actividades 
escolares e nem todas as escolas encorajam os pais a fazê-lo. Muitos professores 
desconhecem as estratégias mais eficazes para promover o envolvimento parental. Daí a 
importância de dar a conhecer os tipos mais comuns de envolvimento parental. É nesse 
sentido que muitos autores deram o seu ponto de vista sobre o modelo de participação 
parental. 
Joyce Epstein(1987) defendeu que existe cinco tipo diferentes de envolvimento dos pais: 
• Ajudar os filhos em casa – cabe aos pais a satisfazer a necessidades básicas das 
crianças, fornecendo-lhes vestuários, alimentação e condições ambientais saudáveis, 
• Comunicar com os pais – a escola tem o dever de informar os pais a cerca do 
regulamento interno, dos programas escolares e dos progressos e dificuldades dos 
filhos, 
• Envolvimento dos pais na escola – pode incluir o apoio voluntário às escolas, as 
reuniões de pais e a educação de pais; 
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• Envolvimento dos pais em actividades de aprendizagem, em casa – os pais podem 
envolver-se na realização de fichas de trabalho, projecto de investigação e actividades 
de remediação com os filhos, em casa; 
• Envolvimento dos pais no governo da escola – os pais podem e devem tentar 
influenciar a tomada de decisão e, quando for possível, participar na tomada de 
decisão.   
Da mesma forma foi citado por Manuela Dias, acrescentando mais um tipo de envolvimento 
parental: 
• Colaboração e intercâmbio com as organizações comunitárias – concretizava-se 
por meio de programa que proporcionavam ou coordenavam a integração das famílias 
e dos jovens na comunidade. 
 
Don Davis (1987), por sua vez, agrupou envolvimento parental em quatro categorias: 
• Escolhas das escolas pelos pais – contemplava o direito dos pais de escolher a escola 
oficial que o seu filho ia frequentar. 
• Defesa de ponto de vista – abarca todas as acções que pudessem influenciar a tomada 
de decisões, coma a publicação de brochuras ou artigos na imprensa e a condução de 
reunião de pais. 
• Co-produção – inclui todos os tipos de actividades que os pais pudessem efectuar 
com a colaboração dos docentes, na escola ou em casa, para melhor aprendizagem das 
crianças tais como: o trabalho voluntário dos pais nas escolas, visitas domiciliares, 
educação dos pais e entendimentos de linhas telefónicas especiais para ajudar os 
alunos nos trabalhos de casa.     
• Tomada de decisões – contemplava o direito de aprovação ou não de programas 
educativas, como no caso de crianças deficientes, a possibilidade de exprimir a sua 
opinião na selecção das direcções das escolas, de participar na definição da política 
escolar e na tomada de decisão. 
 
Owen Heleen (1988) também previa cinco níveis de envolvimento parental. Mais que 
seria bom que desse aos pais a oportunidade de decidir o nível em que se queria entregar, 
de acordo com as suas motivações e interesses: 
• Educação dos pais – era o nível mais baixo. O seu objectivo era levar os pais a 
escolher a forma como podiam colaborar com a escola. 
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• Apoio à escola – Pressuponha a organização de esforços conjuntos de pais e 
professores para melhorar a escola e criar estruturas de apoio aos alunos.  
• Defesa de ponto de vista – que são os pais que deveria eleger o responsável para 
tomar as decisões. Essa poderia ser feita individualmente através de contacto 
directo com a escola ou por grupos através de associação de pais. 
• Co-produção – abarcava todo o tipo de actividades realizadas pelos pais em casa e 
na escola, incluindo o ensino tutorial e o trabalho voluntário na escola e na sala de 
aula. 
• Tomada de decisões – pressuponha que os pais tivessem poder deliberativo na 
escola influenciando as decisões que viessem a ser tomadas. 
 
Jorge Lima (2002) aludiu a níveis diferentes de envolvimento parental, situando-lhes em três 
patamares:  
• Mera recepção da informação – os pais recebiam unicamente a informação; 
• Presença nos órgãos de gestão da escola – embora tivesse um assento em alguns 
órgãos, só tinham função meramente educativa;  
• Envolvimento significativo na vida da sala de aula – Os pais podiam ser encarregados 
como verdadeiros intervenientes; 
João Barroso no sue estudo sobre gestão escolar disse que “para se perceber qual o nível e 
modalidades participação na gestão que os pais deverão ter, há que distinguir dois tipos de 
papéis que eles normalmente podem desempenhar nas relações com a escola: 
 
Responsável pela educação dos alunos: o pai e a mãe ou encarregado de educação 
individualmente considerados, como responsáveis legais da educação dos alunos, devem 
dispor dos meios para acompanhar a escolaridade do seu educando e interferir na defesa dos 
seus interesses, no seu quadro das normas definidas para o serviço público da educação 
nacional e no respeito pelas competências profissionais dos professores. 
Neste domínio a participação dos pais faz-se que a nível individual junto dos professores e 
director de turma, quer, eventualmente, a nível colectivo, através de uma associação de pais e 
encarregados de educação que os representam junto da direcção da escola. 
Co-educadores: as famílias constituem estruturas sociais com o impacto determinante 
no processo de escolarização das crianças e dos jovens. Neste sentido. É importante que a 
organização e gestão da escola permitam o envolvimento da família dos alunos em particular 
do pai e da mãe, como co-educadores. Esse envolvimento deve ter como principais 
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finalidades: beneficiar do contributo dos seus membros, como educadores, em actividades de 
natureza sócio educativa; associar os pais na tomada de decisão sobre questões que afectam 
directamente as modalidades da sua colaboração com a escola, ou que se pretendem com o 
modo como a escola define e realiza os seus objectivos. 
Estes dois tipos de papéis remetem para duas modalidades de participação de natureza 
diferente: 
• A primeira, a participação individual e “corporativa” está essencialmente 
ligada à ideia de informação, prestação de contas e de controlo, 
• A segunda, a participação social e cívica, prende-se mais como sentido de 
solidariedade, co-responsabilização e partenariado. 
 
2.7-Factores que inibem a participação dos pais E.E na educação escolar dos sues filhos
Num estudo feito em Portugal sob a orientação de Davieis (1989), concluiu-se que existem 
diferentes e vários factores que impedem a participação da(s) família(s) na(s) escola(s): 
 (a) a diferença e a distancia cultural da família reactivamente a escola; 
 (b) baixa expectativas dos professores em relação aos estratos mais baixo da população; 
 (c) incompatibilidade entre os horários da escola e das famílias; 
 (d) aceitação passiva pelas famílias das funções tradicionais da escola.  
 
Marques (1988) com recurso à observação concluiu-se que existe quatro barreiras ao 
envolvimento parental na escola (portuguesa): (a) a legislação existente – na altura não se 
contemplava a participação das famílias em órgãos interno de decisão, (b) a falta de formação 
dos professores na área do relacionamento escola/família, (c)a tradição centralizada na escola 
(em Portugal) que criou “ atitude e hábito passivos nas famílias e também nos professores”, 
(d) a falta de formação específica dos directores de turma no domínio da relação 
escola/família, e (e) o limitado número de hora semanais destinadas ao trabalho dos directores 
de turma. 
…. Segundo o autor do livro: Num estudo mais recente … realizado (1992) concluíram dois 
tipos de obstáculos ao relacionamento escola /família: (a) endógenos, isto é, interno à escola e 
(b) exógenos, ou seja, os que estão para além dela. No primeiro grupo inclui-se: (a) 
organização e funcionamento da escola (b) estilo de liderança e de gestão, (c) atitudes dos 
professores, (d) clima e cultura de escola e mobilidade do corpo docente e (f) estratégia de 
cooperação escola família. No segundo, inventariaram-se os seguintes: (a) características das 
famílias (nos planos socio-económico e cultural), (b) nível de escolarização dos pais, (c) 
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atitude das famílias face à escola e à educação, (d) posicionamento de certos agentes da 
comunidade (associações, autarquia, etc.) e (e) constrangimento decorrentes da natureza do 
sistema educativo (Políticas, normativos legais, estatuto profissional dos docentes, etc.             
 
Entre as razões que tornam difícil o desenvolvimento de laços satisfatórios entre as famílias e 
as escolas, podemos destacar a grande diversidade de ponto de vista dos actores, seja por parte 
da própria escola, dos professores ou dos pais. 
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2.7.1-Atitudes institucionais 
Segundo o livro consultado (A construção de uma escola mais eficaz )   
 
Para Davies a principal barreira da participação deficiente resultava do facto de a 
família e a escola serem estruturas diferentes e com algumas funções diferenciadas, embora 
tivesse reconhecido que muitos dos obstáculos que se erguem ao envolvimento parental têm 
origem na própria instituição escolar e na forma como esta encara os pais. 
Henripin (1976) distinguiu três grandes tipos de actividades das autoridades escolares assim 
como de alguns professores. 
1ª Atitude: 
- Os pais são considerados como clientes, que não sabem nada de pedagogia ou de gestão. 
Consequentemente, a única coisa a fazer é informá-los. A informação prestada é 
frequentemente, sobre assunto relativamente pouco importante. Satisfaz alguns pais, mas 
deixa outros desapontados. 
A informação fornecida pela escola nem sempre passa e não conduz necessariamente a um 
processo de comunicação. 
 
2ª Atitude: 
Os pais são considerados como uma caução é consultada para se obter um feedback, uma 
informação de retorno. Isto pode dar às autoridades uma ideia do afastamento entre as suas 
politica e as expectativas dos pais. É, por vezes, uma forma de manter consciência tranquila. 
Raramente as autoridades conseguem dizer como é que as distâncias podem ser atenuada; 
com efeito não é dada qualquer garantia aos pais de que as suas ideias ou recomendações 
serão tidas em conta. 
 
3ª visão: 
As autoridades consideram os pais como um grupo de pressão. Elas esperam as suas 
reivindicações para reagir. Isto coloca os pais em situação de adversário. Alguns 
desmobilizam-se, nomeadamente os que desejam uma participação concreta e construtiva. 
Outros são apanhados nas malhas do jogo e vão desempenhar o seu papel de grupo de pressão 
até ao fim, suscitando frequentemente reacções negativas.  
As autoridades poderiam, adaptando uma quarta atitude, considerar os pais como verdadeiro 
parceiro. Defendida por Henripin. Os defensores da participação sublinham as vantagens que 
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podem ser oferecidas às autoridades. Satisfazendo o ideal democrático, a participação também 
pode melhorar a qualidade das decisões; por outro lado a troca, a partilha de informação 
aumentam a coordenação, a eficácia das decisões, a qualidade dos serviços. Mas as 
autoridades escolares não são muito sensíveis a este argumento. Não tão persuadidas de que a 
escola, para funcionar bem, deve suscitar a qualquer preço a implicação dos pais. 
(Goodlod,1983) 
 
2.7.2-Atitude de alguns professores: vista  
 Segundo Montandon, nem todos os professores tem a mesma perspectiva a cerca de 
participação dos pais na vida escolar. Longe de ser uniformes, podem situar-se num 
continuum. Por um lado temos a pequena maioria dos que, por razões pedagógicos ou 
ideológicas, crêem firmemente na participação activa dos pais na escola, ou mesmo na aula. 
Este professores cultivam simultaneamente os encontros individuais onde se trata de uma 
criança em particular e os contactos colectivos com os pais. Encorajam não só os contributos 
dos pais e trocas de impressão recíprocas mas também uma verdadeira partilha de 
responsabilidades no que diz respeito à organização do ensino que revela mais do domínio 
pedagógico. 
No outro extremo encontra maioria dos professores que evitam as relações e pensam que 
«quanto menor nos envolvemos com os pais melhor» (Sermet 1985) 
Os investigadores constataram que na grande maioria, dos professores não são favoráveis a 
uma participação activa dos pais (Ballion 1984) 
Marques, refere que Alguns professores receiam que a participação das famílias vá complicar o 
funcionamento das escolas e fazer perigar o estudo profissional, obrigando-os à realização de 
tarefas adicionais. Estudos conduzidos por Epstein (1985) chegaram a conclusões diferentes. 
Ao invés, a participação das famílias pode facilitar os papéis do professor, quando os pais 
participam na escola como auxiliares e fazem trabalho voluntário na realização de visita de 
estudo, festas escolares e competição desportivas. 
Marques mostra ainda que muitas escolas pública são difíceis de alcançar porque os 
professores não sabem comunicar com os pais em desvantagem cultural e económica, os 
directores da turma marcam reuniões com os pais a hora em que eles se encontram a trabalhar 
e, por vezes, as informações prestadas são tão insuficientes que nem sempre a reunião vale a 
deslocação.  
Na opinião de Pedro Silva (2002) os docentes manifestam dificuldade em lidar com os pais de 
estrato social mais débil por causa de formação dos professores assentar no pressuposto da 
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existência de uma monoculturalidade. As características estruturais dos dois grupos, pais e 
professores, dificultariam a natural aliança que deveria existir entre eles. Também Lareau 
(1989) referiu essa mesma insegurança dos professores perante pais da classe media superior, 
quase todos licenciados ou como outros graus académicos, os quais interpelavam os docentes, 
debatendo de igual para igual os assuntos escolares. Perante essa opinião mostra uma 
insegurança por parte dos próprios professores. 
 
2.7.3-Características da família e atitude dos Pais Encarregados de Educação. 
Os pais que não vivem todos da mesma maneira a escolarização dos filhos. Têm igualmente 
atitudes e comportamentos diversificados relativamente à escola. 
Assim é necessário, para facilitar a compreensão, destacar as diferentes atitudes adoptadas por 
pais diferentes: 
Temos os pais que evitam a todo o custo as relações com a escola ou que os estabelecem 
contrariados. Estas atitudes podem ficar a dever-se a varias razões: 
Confiança absoluta, falta de tempo, total indiferença, timidez extrema sentimento de 
inferioridade, de frustração, distância cultural, impressão de estarem apanhados num sistema 
com o qual não concordam. 
Temos pais que contentam com um contacto individual com o professor do sue filho e que 
apreciam este contacto pessoal centrado na criança e no sue desenvolvimento.  
Existem pais que preferem estabelecer relações através da associação. Para muitos é um meio 
de evitar os contactos com os professores ou com autoridades escolares. Estes são pais que 
não gostam de tratar com os professores de forma personalizadas e que entram no quadro de 
uma acção colectiva para conservar um certo anonimato. 
Outros pais temem que ao dirigirem-se aos professores possam prejudicar os filhos porque 
pensam que os professores podem descarregar nas crianças o seu descontentamento. 
Bourdieu e Passeron (1970) ainda aludiu às fracas expectativas dos pais de condição modesta, 
que não aspiravam a mais nada para os filhos do que aquilo que tinha. Quando esta toma a 
iniciativa do contacto, é quase sempre, por problema de existentes no domínio de 
aproveitamento com a escola ou comportamento.  
Concluíram que, grande parte das famílias estão a abdicar da sua função educativa e a delegar 
na escola a responsabilidade total da educação dos filhos. Assim descuram o contacto com a 
instituição. 
Os pais económica e culturalmente em desvantagens têm mais dificuldade em se envolver a 
no processo educativo dos filhos porque estão habituados a espera dos professores e da escola 
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apenas comentários negativos sobre os seus filhos. (o seu filho não aprende, o seu filho não 
estuda, o seu filho não presta atenção nas aulas, o seu filho falta muito, o seu filho é mal-
educado.) 
Como vemos, os pais têm atitudes e comportamentos muito deferentes:  
Nem todos desejam participar. E não podemos considerar uma evidência que toda a gente 
deseja participar na vida pública. Mesmos os pais motivados baixam os braços quando 
percebem que não têm qualquer poder relativamente a instituição escolar.  
 
2.7.4-A Comunicação 
Um outro factor que inibe a participação dos pais encarregados de educação na vida escolar 
dos seus filhos é a comunicação. 
Segundo dicionário da língua portuguesa comunicação, é, “fazer comum. Tornar conhecido, 
fazer saber, participar (…) Ligar, pôr em contacto. Transmitir. Conviver com, Estar ligado; 
Ter contacto. Ter correspondência, Ter passagem comum,”  
Comunicação é a situação em que é possível estabelecer-se uma relação entre pessoa de tal 
modo, que as iniciativas intencionais de uma possam chegar ao conhecimento das outras.  
Mas, muitas vezes, a intenção comunicativa pode ser distorcida, principalmente quando é 
indirecta dependendo da descodificação.     
Analisando significado de comunicar, evidentemente não pode haver ligação favorável entre 
os intervenientes escolares  se não tiverem uma boa comunicação. Deste modo, não pode 
haver uma boa participação dos pais encarregados de educação na educação escolar dos seus 
filhos com uma comunicação pouco favorável.  
Sermet (1985) sugere que professores e pais não têm a mesma imagem do poder e dos direitos 
respectivos para decidir o que é bom para as crianças. Em caso de conflito, mais lúcidos 
admitirão que as falhas são partilhadas. Mas cada um será tentado a rejeitar a responsabilidade 
das acções do outro que será acusado de «não jogar o jogo». Se a influência da escola vai ao 
encontro dos valores dos pais, eles inclinar-se-ão para estigmatizar a incompetência dos 
professores ou as suas iniciativas abusivas, infelizes, autoritárias, desajeitadas ou ainda 
taxistas. Por seu lado, alguns professores ater-se-ão à família quando os alunos não 
correspondem às suas expectativas. A sensação de procurar o culpado impede a relação com o 
outro. Também pode ter pessoa que ignora a comunicação por exemplo “há Pais que nunca 
põe os pés na escola e parecem não se interessar pelo que se passa na turma do filho, apenas 
se dignam a acusar a recepção das circulares e a assinar o respectivo boletim. E neste caso 
parece estarmos perto de grau zero da comunicação”
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2.7.5- A criança como mediadora de contacto directo 
Os contactos directos entre pais e professores estão parcialmente sob o controlo da criança. 
Depende dela a transmissão ou a censura da informação que prepara um encontro. 
 Pode acontecer que um encontro dissipe ou agrave as censuras recíprocas, que se transforme 
numa ocasião para expressar uma agressividade contida ou simplesmente para que os 
participantes saiam dele desiludidos, tendo confirmado os seus juízos prévios. 
O professor pode sair mais convencido que nunca, que os pais são rígidos, pouco cooperantes 
ou inclinados para tomar incondicionalmente o partido do filho. 
Os pais podem ficar com impressão de que o professor não compreende nada, e que recusa 
questionar-se a si próprio. Por isso nada nos permite afirmar que todos os encontros são 
benéficos. 
Será que a criança tem um interesse permanente em que tudo seja claro entre os seus pais e os 
professores? De certo que não! Se ela constrói a sua autonomia numa certa identificação ou 
em determinadas contradições não encorajara encontros e não fará nada para que seja atingido 
um consenso. Deste modo ela pode, fornecendo aos pais e professores versões contraditórias 
dos seus motivos, impedindo-os de compreender exactamente a sua conduta e, logo, de definir 
uma linha da acção comum. 
A criança como mensageiro «quando sabe ou percebe que o assunto é ela própria, será tentada 
a agir segundo os seus interesses. Pode pura e simplesmente falsificar os recados. Pode 
truncar uma verdadeira mensagem, não a entregar ou atrasar-se a entregá-la fazendo-a perder 
toda a actualidade, fingindo então ter perdido o documento. O tempo de transmissão e o 
estado da mensagem podem alterar-lhe o sentido ou fixar a atenção mais para o modo de 
comunicar de que para o seu conteúdo: os pais que recebem uma informação desactualizada 
ficam contrariados. Um pedido de desculpa tardia ou em mau estado pode não produzir efeito 
desejado. 
Se há criança «falsário» outras são «mitómanas»: inventam toda a espécie de mensagem que é 
suposta emanarem dos pais ou dos professores. Estes casos patentes de informação (wastzlack 
1978) são marginais relativamente às intervenções banais que inflectem a interpretação de 
uma mensagem; frequentemente é suficiente acrescentar alguns elementos, enfatizar, relevar 
ao destinatário as intenções ocultas do emissor, tirar fragmentos do seu contexto ou ainda 
envolver a mensagem num mar de palavras. 
Factores que condicionam a participação dos pais/encarregados de educação na vida escolar dos seus filhos                30 
Muitos julgamentos são feitos no momento, por vezes de forma crua e incisiva. Incriminar a 
escola e reciprocamente a família, pode ser uma forma de rejeitar ou de partilhar as 
responsabilidades. 
A criança pode pôr os pais e os professores em comunicação de uma forma ainda menos 
consciente e ainda mais afastada da transmissão deliberada de uma mensagem.       
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CAPITULO III – CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO DE 
SÃO DOMINGOS E DA ESTRUTURA DE FUNCIONAMENTO DO 
SISTEMA EDUCATIVO 
 
3-As características sócio demográficas e económicas do concelho de São Domingos 
3.1 Situação geográfica do Concelho de São Domingos 
 
O Concelho de São Domingos da República de Cabo Verde fica situado a Sudoeste da 
ilha de Santiago, entre os concelhos de Santa Cruz, da Praia e de São Lourenço dos Órgãos 
(um dos mais recente concelhos da ilha de Santiago) é limitado pelo mar. Estende-se no 
sentido Este-Oeste, desde a povoação de Praia Baixo até à zona de Loura. Tem uma área de 
134,6 km² que se repartem pelas duas freguesias: Nossa Senhora da Luz, com sede em Milho 
Branco e S. Nicolau Tolentino, com a sede na vila de São Domingos. 
 
3.2 Contexto Histórico 
 
As duas freguesias que compõem o Concelho de São Domingos são as mais antigas que o 
país conhece. Segundo alguns estudiosos, já nos finais do século XVI as Freguesias de S. 
Nicolau Tolentino, com a sede na Ribeira de São Domingos e a de Nossa Senhora da Luz, 
com a sede na Ribeira dos Alcatrazes, faziam parte das oito freguesias da Ilha de Santiago, 
juntamente com as de S. João da Ribeira de Antónia, provavelmente hoje S. João Baptista, 
Santa Catarina do Mato, hoje simplesmente Santa Catarina, S. Miguel Arcanjo, na Ribeira 
dos Flamengos, Santiago Maior na Ribeira Seca e São Lourenço dos Órgãos.(Órgãos 
informativo de S. Domingos) 
A Freguesia de Nossa Senhora da Luz chegou a desempenhar um papel de destaque na 
história do País. De acordo com o relatório sobre a criação do concelho de São Domingos, 
«em 1462 o Rei de Portugal criva na ilha de Santiago duas capitanias: a do Alcatraz, situada 
no lugar hoje denominado Baía, e a da Ribeira Grande, hoje Cidade Velha. A do Alcatraz, 
doada a Diogo Gomes, teve duração breve, por ser de terreno salgado, imprópria para a 
cultura, passando, em 1515, a sede para a Praia Negra, Cidade da Praia».  
 Ainda de acordo com o mesmo autor, a Baía dos Alcatrazes conheceu um intenso 
movimento nos anos do povoamento, testemunham-no os restos do templo de Nossa Senhora 
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da Luz, que detêm talvez o primado dos monumentos históricos de Cabo Verde. Todavia, 
parece que em consequência do homicídio de um funcionário, a sede da Capitania do Norte 
foi transferida, nos primeiros anos de 1500, para a Praia Negra e também porque a vila foi 
sempre salgada. Embora menos prósperos do que Ribeira grande, segundo alguns autores, 
Alcatraz já era conhecido por vila, com algumas infra-estruturas mínimas e o seu forte, tudo 
indispensável ao tempo por razões óbvias. Mas, com a transferência da sede da Capitania 
para Praia, por volta de 1516, Alcatraz era uma vila moribunda. Segundo Frederico Corrone, 
citado pelo relatório sobre a criação do concelho de São Domingos, em 1770 «algumas 
cabanas, que se erguendo sobre ruínas foram abandonadas pelos moradores devido à grande 
esterilidade desse ano». 
Essa transferência deu origem a um outro povoado, desta feita, na freguesia de S. Nicolau 
Tolentino, mais precisamente na ribeira de S. Domingos, divido às suas potencialidades 
agrícolas. Frederico Corrone acrescentou que «talvez pelas reduzidas distâncias da Praia, S. 
Domingos continua a ser, por longos anos, o centro agrícola e populacional interior» que 
abastecia a cidade. 
O desaparecimento do Alcatraz trouxe grande importância para o concelho de S. Domingos, 
uma vez que foi o primeiro a beneficiar da rede de estrada que se abriu em direcção ao então 
já prospero concelho de Santa Catarina, depois da transferência da sede Cidade Velha para a 
vila de Santa Maria.   
 
3.3 São Domingos à categoria de concelho 
A descentralização vem sendo importante factor de desenvolvimento do país, provocando um 
maior equilíbrio ao nível das regiões, revitalizando o papel e a autoridade do estado e 
contribuindo, decisivamente, para a resolução e/ou minimização de muitos problemas com que 
se deparam as populações das mais várias localidades. 
 
São Domingos, durante cinco séculos da era colonial, enquanto parte integrante do concelho da 
Praia que alberga a Capital do país, os povoados das Freguesias de Nossa Senhora da Luz e 
São Nicolau Tolentino tiveram pouco desenvolvimento. 
Após a Independência Nacional em 1975, uma nova modalidade de gestão foi adoptada nos 
planos administrativos e políticos, através da criação de Juntas de Freguesias, Agências 
Administrativas, Secretariados Administrativos, Estabelecimentos de Zonas Administrativas e 
Políticas como: Praia Urbana, Praia Rural I, e Praia Rural II, Secções e Sectores Rurais I e II, 
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com vista a libertar a Capital do país dalguns encargos administrativos e políticos dessas duas 
freguesias. Ainda nesta modalidade de gestão foram eleitos pólos de desenvolvimento nos 
principais centros urbanos: Cidade do Mindelo, na ilha de São Vicente, Espargos, na ilha do 
Sal e a Cidade da Praia, na ilha de Santiago.  
Assim, durante 15 anos o desenvolvimento socio-económico dessas duas freguesias ficou 
condicionado pela resolução dos problemas da freguesia da Nossa Senhora da Graça e dos 
restantes pólos do desenvolvimento. Ao longo desse período, no domínio do desenvolvimento 
sócio – económico, poucos progressos se registaram na freguesia pertencente ao concelho de 
São Domingos.  
Portanto, a necessidade da criação do concelho de São Domingos fazia-se sentir no seio das 
populações, muito antes da data da Independência Nacional. Depois dessa data, a elevação de 
São Domingos à categoria de concelho passou a ser reivindicada duma forma escamoteada por 
algumas vozes isoladas no seio da população. Com a mudança do regime político através de 
eleições livres e democráticas em 13 Janeiro de 1991, essa reivindicação tornou-se mais forte e 
veio ao público de forma organizada, que culminou com a criação do Município de São 
Domingos através da Lei nº 96/ IV /93 de 31 de Dezembro, publicada no suplemento ao B. O. 
N.º 49, I.ª Série. 
Com a criação do Concelho de S. Domingos, toda a região, particularmente a Freguesia de 
Nossa Senhora da Luz, retoma o caminho perdido do desenvolvimento. E nesse sentido, o 
centro do concelho, S. Domingos hoje, dispõe dos principais equipamentos de carácter 
religioso, desportivo, público, privados, comunitário, tais como: Paços do Concelho, Serviços 
Bancários, Igrejas, Correios, Tribunal, Esquadra Policial, Centro de Juventude, Escolas, 
Jardins Infantis, Polivalente, entre outros. 
 
3.4 Caracterização socio-económica do Concelho 
3.4.1 Caracterização da população 
A população de S. Domingos é essencialmente rural. Do ponto de vista demográfico é um dos 
mais expressivos, com 13 296 habitantes (Censo 2000) com uma densidade populacional de 
96,6 pessoas por km2, dispersas por 27 povoações, distribuídas pelas duas freguesias: Nossa 
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Senhora da Luz, constituída por um total de 4576 habitantes, sendo 2196 (48%) de sexo 
masculino e 2380 (52%) de sexo feminino, engajados em 872 famílias, distribuídas por 9 
localidades (Achada Baleia, Baía, Cancelo, Chã de Coqueiro, Dobe, Milho Branco, Portal, 
Praia Formosa e Vale da Custa). São Nicolau Tolentino, o mais populoso, contendo um total 
de 8720 habitantes, sendo 4222 (48,4%) de sexo masculino e 4498 (51,5%) de sexo feminino, 
engajados em 1417 famílias distribuídas em 19 localidades (Achada Mitra, Água de Gato, 
Banana, Chaminé, Dacabalaio, Fontes Almeida, Gudim, Lagoa, Mato Afonso, Mendes 
Faleiro Cabral, Telha, Mendes Faleiro Rendeiro, Nora, Pau de Saco, Ribeirão Chiqueiro, 
Ribeirão de Cal, Rui Vaz, Várzea da Igreja e Veneza).   
 
Quadro n.º 1: Repartição da população de S. Domingos por Freguesias, segundo o sexo. 
 
Freguesia. Total Masculino Feminino Famílias 
N. Sra. da Luz 4 576 2 196(48%) 2 380(52%) 872 
S.Nicolau Tolentino 8 720 4 222(48,4%) 4 498(51,5%) 1 545 
Município de S. Domingos 13 296 6 418 (48,3%) 6 878 (51,7%) 2 417 
Fonte: Recenseamento Geral da População e Habitação 2 000. INE - CV, 2 000. 
3.4.2 Principais actividades económicas 
A agricultura constitui a principal actividade económica da população do Concelho. Porém, à 
semelhança do que se verifica em todo o território nacional, a escassez das chuvas e a 
subsequente perda de zonas irrigadas vêm tornando cada vez mais frágil essa importante base 
de sustentação económica. Essa situação que, a nível nacional, vem obstaculizando um 
efectivo desenvolvimento auto-sustentado, assume particular gravidade em S Domingos, por 
se tratar de um dos Concelhos recente e cujas bases económicas, actuais ou potenciais, estão 
ainda por explorar ou identificar, obrigando a que a agricultura seja alternativa à agricultura.  
Por outro lado, os sectores secundários (indústria, energia e construção civil), e terciário 
(comércio, hotéis, restaurantes, transportes, comunicações, bancos, seguros, habitação, 
serviços públicos), que mais contribuem para o PIB, 23 e 60%, respectivamente, são 
insignificantes ou praticamente nulos em S. Domingos. As actividades produtivas do sector 
informal são também pouco expressivas. A pesca e o turismo, apesar de serem sectores 
possíveis de fomentar o relançamento económico do Concelho, situam-se, ainda, entre os 
recursos por explorar.  
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A pobreza vem-se constituindo num importante e incisivo obstáculo ao desenvolvimento dos 
recursos humanos: cerca de 38% da população vive do trabalho nas FAIMO (Frentes de Alta 
Intensidade de Mão de Obra), e 14% estão cobertos pelos programas de protecção social. 
 
3.5-A Estrutura do Sistema Educativo em cabo verde 
O sistema educativo pode ser definido como um conjunto integrado de estrutura meios e 
acções diversificados que, por iniciativa e sob a responsabilidade de diferentes instituições e 
entidades públicas, particulares e cooperativas, concorrem para a realização do direito à 
educação num contexto histórico.   
 
O sistema educativo compreende os subsistemas da educação 
• Pré-escolar, 
• Da educação escolar,  
o Ensino Básico Integrado; 
o Ensino Secundário. 
• Da educação extra – escolar: 
o Formação Profissional 
o Ensino Superior  
 
3.5.1O sub-sistema Pré-Escolar enquadra-se nos objectivos de protecção da infância e 
consubstancia-se num conjunto de acções articuladas com a família, visando por um lado o 
desenvolvimento da criança e, por outro, a sua preparação para a ingresso no ensino básico de 
carácter facultativo, destina-se às crianças com idade compreendidas entre 3anos a idade de 
ingresso no ensino básico. Realiza-se em estabelecimento próprio, desenvolvido 
essencialmente a partir da iniciativa de algumas instituição públicas, municipais, cooperativas, 
organizacionais não governamentais e privadas. 
 
Sub-sistema escolar compreende os Ensinos Básico, Secundário, Médio e Superior 
 
3.5.2-Ensinos Básico Integrado em Cabo Verde é da responsabilidade do Estado (Ministério 
da Educação) em parceria com o Poder Local, é de carácter universal e obrigatório, tem uma 
duração de 6 anos, está organizada por três fases, sendo 2 anos para cada fase. Destina-se às 
Crianças de 6 – 7 anos de idade, em função da idade do ingresso no EBI, o qual é 
condicionado pelo tempo de permanência, mínimo de 2 anos de permanência na Educação 
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Pré-Escolar. Este tem como objectivo favorecer as crianças a aquisição de conhecimento, 
hábitos, atitudes e habilidades que contribuam para o desenvolvimento pessoal e para a 
inserção do indivíduo na comunidade. 
 
3.5.3-O ensino secundário tem em vista dar a continuidade ao ensino básico integrado. A sua 
duração é de 6 anos, estruturado em três ciclos com duração de 2 anos cada. O primeiro ciclo 
ou tronco comum correspondente aos 7º e 8º anos, o segundo ciclo 9º e 10º anos e terceiro 
ciclo 11º e 12º anos de escolaridades. Os dois últimos ciclos, segundo e terceiro, têm duas 
vias, técnico e geral. 
 
3.5.4-O ensino Médio têm natureza profissionalizante, visa formação de quadros médios em 
domínios específicos do conhecimento. Pode ingressar no curso médio os alunos com 10º e 
12º anos de escolaridades e tem uma duração pelo menos de três anos. 
 
3.5.5O Ensino superior é de nível terminal do sistema escolar do ensino, proporciona sólida 
formação científica, técnica humanística e cultural por forma de habilitar para exercício de 
funções de concepção, de direcção, de execução e de investigação. É destinado aos alunos 
com 12º ano de escolaridade, ou com equivalência ou ainda com o curso médio. 
 
A educação extra-escolar desenvolve-se em dois níveis distintos:  
- A educação básica dos adultos que abrange a alfabetização, a pós-alfabetização e outras 
acções da educação permanente numa perspectiva de elevação do nível cultural; 
- a aprendizagem e as acções de formação profissional, numa perspectiva de capacitação para 
exercício de uma profissão. 
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3.6- O sistema educativo no concelho 
 
São Domingos, após a sua passagem à categoria de Concelho em 1994/95, deu um salto 
qualitativo em matéria de escolarização, alargando a rede escolar por todas as zonas, 
permitindo assim, maior acesso à escola. Dedicou pelo seu desenvolvimento sócio económico 
e político, investindo na sua população no sentido de facultar-lhes uma educação de 
qualidade. É nesse rumo que, à semelhança do que também se verifica nos restantes pontos do 
território nacional, a Educação em S. Domingos vem passando por uma profunda 
reestruturação, no sentido de minimizar os problemas existentes. 
 
Para tal começou a enfatizar-se do alicerce iniciando com o pré-escolar que nesse momento se 
encontra presente em quase todas as localidades, abrangendo cerca de 690 crianças, sendo 320 
do sexo masculino e 370 do sexo feminino, distribuídas em 31 jardins infantis aos cuidados de 
47 monitoras.  
 
O Ensino Básico Integrado possui, um total de 70 salas de aulas, das quais 68 são 
propriedades do Estado e 2 alugadas ou cedidas. Estas escolas albergam cerca de 2744 alunos 
no qual 1405 são rapazes e 1339 raparigas contam com um total de 124 professores. O 
concelho possui 9 (nove) pólo educativo dirigido por 9 Gestores (I – Pólo de Milho Branco, II 
Pólo de Portal, III Pólo de Praia Baixo, IV Pólo de Ribeirão Chiqueiro, V Pólo de Fontes, VI 
Pólo de Cutelo Branco, VII Pólo de Água de Gato, VIII Pólo de Rui Vaz, IX Pólo de Mendes 
Faleiro). Esses nove pólos são coordenados por 6 coordenadores da equipa pedagógica. 
 
O Ensino Secundário passou a vigorar um ano após a elevação de São Domingos à categoria 
de Concelho, a partir do ano lectivo 95/96 em coabitação com EBI (Ensino Básico Integrado).  
Graças a um co-financiamento da Cooperação Suíça, o estabelecimento do Ensino Secundário 
foi construído e começou a funcionar a partir do ano lectivo 2001/2002.  
Assim aumentou a possibilidade de estudos de muitos alunos que antes não acontecia. Neste 
momento acolhe cerca de ....alunos de todo o concelho distribuídos por …..salas na 
responsabilidades de ….professores sendo ….com formação e….sem formação. 
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CAPITULO IV - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
4.1- Consideração introdutória referente à apresentação e análise dos dados  
 
Para a realização deste trabalho, conforme anteriormente mencionado na metodologia 
utilizada, foram inquiridos um total de 41 alunos de todos os níveis do EBI, que representam 
aproximadamente 10% do total dos alunos da Escola de Cutelo Branco. A nível dos 
professores, de um total de 22 que leccionam nessa escola inquiriu-se 15 que representam 
68% do total. Quanto aos pais e encarregados de educação, inquiriu-se um total de 41, que 
representam aproximadamente 10% do universo dos pais dos alunos da referida escola. 
Também foi inquerido o próprio gestor da escola com intuito de recolher informações 
pertinentes sobre a temática em estudo. 
 
Quadro nº 2 – Ilustração da Amostra 
 
QUANTIDADE 
NUMÉRICA 
TÉCNICAS DE 
RECOLHA DE 
DADOS 
PÚBLICO-ALVO 
TOTAL MAS FEM 
PERCENTAGEM 
Questionário   1 Gestor da Escola  1 1 100%
Questionário  2 Professores da escolar  15 2 13 68% 
Questionário  3 Alunos (1ª a 3ªFase) 41 19 22 8% 
Questionário 4 
(Pais e ou 
encarregados 
de educação 
da escola ) 
40 11 29 -~~10% 
Na tentativa de fazer recolha das informações, efectuou-se os questionários que estão 
estruturados da seguinte forma: 
• Professor, composto por duas partes: dados pessoais e questões relacionadas com a 
participação dos pais encarregados de educação.  
• Dos outros utentes (Pais, Alunos, Gestor), por três partes: Dados pessoais, condições 
económicas, condições do estabelecimento do ensino e questões relacionadas com a 
participação dos pais encarregados de educação. 
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Na aplicação do questionário, para obter uma boa participação, propõe-se, entre outras coisas, 
criar um clima de segurança e de confiança, propício a uma boa participação, encontrando 
com cada um inquiridos (dos pais e alunos), atribuindo importância a cada participante. Para 
isso, primeiramente optou-se por aplicar questões aos professores, aproveitando falar com eles 
de modo a indicar-nos os alunos que muito pouco os pais participam no seu desenvolvimento 
escolar, aproveitando para questionar alguns deles e seus pais, com intuito de ter melhor 
informação. Tendo em conta as escolas satélites de realidades diferentes optou-se por 
questionar um pouco da população por cada parte que constitui a escola.  
 
Com base nos questionários aplicados, pretende-se a seguir debruçar sobre os resultados 
obtidos no sentido de melhor compreender os factores que condicionam a participação dos 
pais/encarregados de educação na vida escolar dos seus filhos – Escola Cutelo Branco.
4.2-Caracterização do Pólo Educativo Nº VI – Cutelo Branco – S. Domingos. 
 
A Escola Ensino Básico Integrado, Pólo nº VI de Cutelo Branco, fica situada no centro 
do concelho, a menos de um quilómetro da estrada principal. É uma escola de arquitectura 
moderna, que vem funcionando há 13 (treze) anos, sendo 7 (sete) anos em coabitação com 
ensino secundário e 6 (seis) anos apenas com EBI. É a maior do concelho e de mais fácil 
acesso, constituído por uma escola central, e por três Escolas satélites: escola de João Garrido 
que dista a menos de um km; a de Nora que fica mais ou menos a dois km e a de Chaminé, a 
mais distante e a mais isolada do centro a cerca de três km. Situa-se numa zona alta, quase 
despovoada por causa do êxodo rural. A Delegação Escolar, o ICASE e o Centro Concelhio 
de Alfabetização funcionam nas salas da escola central, pois é a mais movimentada das 
restantes do concelho, albergando ainda o estabelecimento da coordenação do Pré-Escolar e 
quase todas as actividades escolares a nível concelhio. 
 Em termos de infra-estruturas o Pólo dispõe de condições razoáveis que permitem o seu 
normal funcionamento. É constituído por 14 (catorze) salas de aula funcionais, sendo 8 (oito) 
na escola central; 2(duas) para cada escola de satélite; todos necessitando de pequenas 
reparações e pintura, 9 casas de banho, sendo 7 (sete) na escola central 2 (duas) na escola de 
João Garrido. 1(um) refeitório reparado a menos de um ano, 1 (uma) cozinha, 1 (um) 
armazém, 1 (um) gabinete do Gestor 1 (uma) sala de professores, e 1 (um) pátio para 
realização de actividades de Expressão Físico-Motora, culturais e recreativas. O Pólo alberga 
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um gestor, um gestor adjunto, um representante de cantina, 7 cozinheiras, cerca de 519 alunos 
(273 rapazes e 246 raparigas) sendo da 1ªa 3ª fases na escola central, 1ª e 2ª fase do EB nas 
escolas satélites distribuídas por 22 professores em 19 turmas simples e 3 turmas compostas.  
Em termos de funcionamento, à semelhança de todas as escolas, funciona conforme está 
estipulado no decreto-lei Nº 77/94, de Dezembro, que define o regime da direcção 
administrativo e gestão do Pólo Educativos do EBI: 
Conselho de Pólo Educativo, constituído por três representantes do corpo docente; um 
representante do pessoal não docente; e três representantes dos pais e encarregados de 
educação.  
A Direcção – constituída por um órgão de gestão (gestor) e o seu coadjuvante gestor adjunto e 
um professor. 
Núcleo pedagógico – constituído por um responsável por cada classe, incluindo professores 
da escola satélite.  
 
Abandono
Os dados estatísticos consultados na Delegação Escolar de São Domingos põem em evidência 
o facto de existir algum abandono escolar no concelho. Ano 2003/04 1%, 2004/05 1,19% e 
este ano (2005/06), cerca de 1,3% dos alunos do E.B.I que iniciaram o ano lectivo não 
terminaram. Constata-se que há maior destaque nos 2º, 5º, 6º anos de escolaridades. 
Comparando os Pólos educativos do concelho, o Pólo em questão (Cutelo Branco) tem menor 
índice de abandono.   
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4.3 -Tratamento das informações 
 
4.3.1-Nível de formação dos professores e do gestor 
 
Como se pode verificar nas amostra, de acordo com inquiridos, tanto os professores como 
gestor da escola de Cutelo Branco têm formação adequada para o ensino, com excepção à um 
professor, o que significa que a escola tem um quadro do corpo docente qualificado e 
capacitado para leccionação, o que pauta pela qualidade do serviço que prestam e da suas 
nobre missões que é formar jovens cidadãos conscientes e plenos para o desenvolvimento. 
Mas não significa que todos estão capacitados para fazer participar os pais encarregados de 
educação na vida escolar dos seus filhos, essa é uma questão que não depende só da formação 
na área, mas também da personalidade da criatividade e da capacidade que cada individuo tem 
de conviver com outro. 
Quadro 3 - Formação na área do professorado 
 
Frequency Percent
Valid Com formação 14 93,3 
sem formação 1 6,7 
Total 15 100,0 
4.3.2-Ano de Experiência Profissional 
Na tabela que se segue, pode-se verificar que a maioria dos professores tem superior a dez 
anos de experiência profissional, o que é muito significativo. Entende-se ser muito importante 
tendo em conta que quanto maior for os anos de experiência melhor permite ao gestor (mesmo 
sem formação em gestão) e aos professores conhecerem a comunidade e obter capacidades de 
ajustar as estratégias mais adequadas para lidar com problemas dos alunos e detectar a 
personalidade dos pais encarregados de educação, e ainda, tentar procurar as estratégias mais 
adequadas de colaborar com eles na educação escolar dos filhos.    
Quadro 4 – Anos de Experiência como professor 
 Frequency Percent 
0-5 anos 2 13,3 
6-10 anos 2 13,3 
11-14 anos 4 26,7 
15-25 anos 5 33,3 
> 25 anos 2 13,3 
Total 15 100,0 
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4.3.3Opiniões dos inqueridos sobre adesão e a participação dos pais/encarregados 
de educação. 
No que concerne às opiniões sobre a adesão e a participação dos pais encarregados de educação 
na vida escolar dos seus filhos, os professores afirmaram que 53,4% dos pais encarregados de 
educação participam, e o gestor, por sua vez, retorquiu que é aproximadamente 50% dos pais que 
participam, o que significa que é positivo. Contudo, não quer dizer que têm que parar por aqui, 
têm que criar as estratégias de lidar com o grupo chamado pela Adelaide Pinto Correia de “os 
pais difíceis de alcançar” e fazer-lhes participar. 
Quadro 5-Opinião dos professores sobre percentagem dos pais/ encarregados de educação 
que adere e acompanha os seus filhos na vida escolar 
 
Frequency Percent 
Valid 15-24% 1 6,7 
25-49% 4 26,7 
50-75% 8 53,3 
>75% 1 6,7 
Total 14 93,3 
Missing System 1 6,7 
Total 15 100,0 
De acordo com análise feita dos quadros em anexo, referentes às classes dos pais que participam 
presencialmente na vida escolar dos seus filhos nota-se que há uma oscilação, somando o sempre 
e o às vezes que são dados que apontam para positivo. Nota-se que tanto os pais mais habilitados 
como os menos habilitados, os com maior e menor poder económico, participam na educação 
escolar dos seus filhos. Mas, comparando os dados referentes ao desempenho dos educandos 
constata-se que são os pais cujos filhos têm mau desempenho que aparecem com menor 
frequência, e são esses que realmente precisam de ajuda e que também, no quadro de análise, 
aparecem com percentagem baixa. Isso levou a confirmação das queixas existentes entre os 
professores. 
 O gestor justificou como as causas da fraca participação dos pais como sendo as seguintes: o 
fraco poder económico, a falta de interesse e deixam o acompanhamento dos educandos a cargo 
dos professores e da direcção da escola. 
Poucos professores deram a sua opinião sobre essa questão. Os que responderam apresentaram 
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as causas justificando com a irresponsabilidade dos pais encarregados de educação, falta de 
interesse, a forma de vida que provoca a falta de tempo, a formação da família, fundamentando 
que a maioria desses educandos vive só com a mãe e outros sobre a responsabilidade das avós. 
Outros ainda retorquiram que os pais não têm a noção de quanto é valioso o relacionamento 
entre o professor e os pais encarregados de educação para os educandos, e é por isso que nunca 
deram a devida importância à escola. Outro apontou como causa a falta da dinâmica da escola 
em fazer aproximar a comunidade e os pais à escola. 
Tendo em conta que o objectivo principal do trabalho é analisar os factores que inibem a 
participação dos pais encarregados de educação na vida escolar dos seus filhos optou-se por 
recolher informação junto dos pais e dos professores sobre o relacionamento entre eles e o tempo 
que a escola disponibiliza para o encontro, o modo como a escola solicita os pais encarregados 
de educação a participarem nos devidos encontros e ainda o motivo da solicitação da presença 
dos pais na escola. 
Dentro dessa linha, de acordo com os dados obtidos, no que tange ao relacionamento, as 
opiniões, tanto dos pais como dos professores apontaram para a existência de um bom 
relacionamento entre eles, uma vez que 66,7 % dos professores inqueridos mostraram que nunca 
tiveram problema com os pais e, analisando opiniões dos pais, dos 100% inqueridos 97,5% 
nunca tiveram conflitos nem com o gestor nem com os professores. (quadro 74. em anexo). 80% 
dos pais fizeram uma boa apreciação dos professores.(quadro Nº 74 em anexo). 
Referente aos dias, períodos e horas de encontro, 73,3% dos professores afirmaram que os 
encontros são marcados aos sábados no período da tarde, das 15 às 18 horas, os pais variaram um 
pouco em referir essas três variáveis, mas os dados oscilam pois, 50 a 57% dos pais coincidiram 
com os dados dos professores e das outras restantes das percentagens a maioria responde que não 
sabe, conforme podemos verificar nos quadros nº 26, 27, 28 em anexo. Mais tendo em conta a 
complexidade de forma de vida e a função que cada um desempenha, nem sempre é possível 
facilitar a presença de todos os pais/encarregados de educação. No entanto, se verificamos o 
quadro nº 93 em anexo, pode-se ver que só 20% dos pais afirmaram que esse horário facilita a 
sua presença nas reuniões e o às vezes que é uma variável oscilante que mostra que pode facilitar 
ou não tem maior peso e 22,5% mostraram que nunca facilita a sua presença. 
Mas, de acordo com os dados sobre a disponibilidade dos professores para atendimento dos pais 
encarregados de educação na escola verifica-se que a escola dá novas oportunidades aos pais que 
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não conseguem participar nas reuniões, recebendo-os a qualquer hora. conforme afirma o 
quadro…portanto, pode-se confirmar que os pais encarregados de educação tem várias 
oportunidades para participar na vida escolar dos seus filhos, isso depende não só de condição de 
vida que levam, mas também, dos interesses  da  vontade e da responsabilidade de cada um, 
sabendo que, pode contactar a escola e o professor não só pela presença, mais também, pelo por 
um simples telefonema, um diálogo à qualquer hora e em qualquer lugar, pode ser através de 
ajuda ao educando em casa no estudo, apoiando-lhes com matérias escolares, em fim, ensinando-
lhes os bons hábitos e valores, que ajuda-lhes a comportar bem tanto na escola como na 
sociedade. Mas, verificando os quadros de respostas sobre essas questões em anexo, dos pais 
inqueridos, poucos contactam a escola e um grupo significativo responde que não sabe da hora 
que o professor disponibiliza para contacto com os pais encarregados de educação.           
Isto pode ser o facto dos pais apresentarem uma habilitação académica muito baixa, O gráfico 
mostra que cerca de 60% estudaram entre 1ª a 4ª classe. Isto pode justificar o fraco 
acompanhamento dos pais/Encarregados de educação em casa, alegando o não entendimento 
dos novos métodos de ensino. (ver o quadro em 62 anexo)  
 
0
20
40
60
1
Habilitação Académica dos Pais
Não sabe ler/escrever
1ª à 4ª classe
Ciclo preparatório
Ensino secundário
O quadro abaixo indicado mostra-se que o nº dos pais que vão para a escola no início de ano, 
é muito reduzido. Podemos observar que cerca de 70% dos pais nunca aparecem na escola no 
início do ano lectivo. Isto permite-se dizer que a maioria dos pais /encarregados da educação, 
só aparecem na escola caso forem chamados. 
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Quadro 6-Visitas à escola no início do ano 
 
Frequenc
y
Percent 
Valid 
Percent 
Valid Sempre 1 2,5 2,5 
Às vezes 10 25,0 25,0 
Nunca 29 72,5 72,5 
Total 40 100,0 100,0 
Tempo de permanência junto do Filho(a)
49%
3%
5%
3% 10%
10%
20%
Tempo inteiro À noite
Fim de Semana Não permanece junto do f ilho
Tarde Depende
Sem resposta
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Após a análise documental e o trabalho realizados, nota-se que, apesar de uma certa 
preocupação por parte dos dirigentes cabo-verdianos (mais concretamente do Ministério da 
Educação) no sentido de fazerem com que os pais e/ou encarregados de educação se 
envolvam no processo de ensino e aprendizagem dos seus filhos, ainda existem algumas 
lacunas que necessitam de ajustes urgentes. 
Contudo, pode-se classificar a participação dos pais encarregados de educação na escola 
de Cutelo Branco, a escolhida para este trabalho, como sendo razoável, ou seja, os pais 
participam, não na totalidade, mas uma boa percentagem. 
Verifica-se que há ainda alguns obstáculos que impedem a participação plena dos pais na 
vida escolar dos seus filhos, obstáculos esses que vão desde problemas de localização 
escola/trabalho dos pais, falta de tempo por parte dos pais, padrões de vida, ao modo de vida 
que as pessoas estão levando. Por outro lado, chegou-se à conclusão de que um outro factor 
que impede os pais de irem à escola reside no facto de colocarem toda a responsabilidade do 
ensino aprendizagem nos professores. 
 
De acordo com informações referentes aos dados dos inquéritos aplicados, recolhidos e 
analisados, constatamos que para os professores: 
• Os pais e/ou encarregados de educação precisam de saber de que a educação dos 
filhos não deve estar centrada somente na escola. 
• São poucos os pais que aceitam participarem como membros da escola. 
• Muitas das vezes há uma certa resistência por parte da própria comunidade 
educativa em disponibilizarem os seus tempos em actividades da escola, que por 
conseguinte, muitos afirmam não terem tempo para tal. 
• A maioria dos pais e/ou encarregados de educação dão carta à escola, quando o 
filho estiver em situações reprovações, abandonos, isto é, na tentativa de resolver 
problemas entre os filhos e a escola; 
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As estratégias de envolvimento dos pais nas escolas são muito diversificadas e é bom que 
assim seja, uma vez que há uma grande variedade de tipos de famílias. No entanto, há 
aspectos que são comuns a todas as intervenções, Todas as estratégias visam aproximar os 
pais à escola e à vida escolar dos seus filhos, contribuindo para o seu sucesso escolar. 
 
No que se refere ao envolvimento dos pais e/ou encarregados de educação na escola, 
apresenta-se como propostas de actividades: 
1. Envolver os pais na elaboração e realização dos planos anuais de actividades; 
2. Tarde de chá; 
3. Elaborar jornais da parede com temas que interessam os pais; 
4. Passeios com os pais; 
5. Convidar os pais para visitas de estudos com os nossos alunos; 
6. Festas de aniversário (de alunos e professores) e convidar os pais; 
7. Entregar aos pais as notas dos filhos; 
8. Criação, dinamização, utilização de associação de pais; 
9. Envolver os pais na campanha de limpeza; 
10. Organizar exposições – trabalhos dos alunos e dos pais; 
11. Criar tempo de orientação para os pais; 
12. Realizar actividades sócio-culturais e desportivas entre os pais, alunos e professores; 
13. Capacitar os professores para a gestão de conflitos na escola; 
14. Prestar contas; 
15. Realização de palestras relacionadas com temas do dia-a-dia bem definidos; 
16. Convidar os pais a abordar temas da sua competência na sala de aula com os alunos; 
17. Realizar reuniões incluindo actividades culturais como batuque, teatro, entre outras; 
18. Registar presença de pais nas escolas; 
19. Tentar premiar os pais mais participativos; 
20. Comemorar o dia do pai, da mãe, ou seja; datas importantes; 
21. Orientar os pais no sentido de apoiar os filhos; 
22. Efectuar visitas domiciliares (professores ou comunidade escolar); 
23. Criar fórum de debates entre os pais. 
 
Em suma, pode-se afirmar que a maioria dos pais estão conscientes das vantagens 
que o seu forte envolvimento na escola, poderá melhorar o relacionamento entre a escola e 
a família, de uma forma geral. 
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ANEXOS 
QUADROS REFERENTES AOS QUESTIONÁRIOS DESTINADO AOS 
PROFESSORES 
 
Quadro nº 7  Tipo de formação 
 
Tipo de 
formação 
 Total
1ª fase 
FEPROF 
2ª fase 
FEPROF 
Magistério 
Primário 
Instituto 
Pedagógico 
 
Sexo M 2 2
F 1 2 4 6 13 
Total 1 2 4 8 15 
Quadro nº8 – Opinião dos professores sobre a adesão e a participação dos pais e encarregados de 
educação na escola 
 
Frequency Percent 
Valid Muito fraca 2 13,3 
Fraca 2 13,3 
Razoavel 4 26,7 
Bom 3 20,0 
Excelente 1 6,7 
Total 12 80,0 
Missing System 3 20,0 
Total  15 100,0 
Das percentagens dos pais e encarregados de educação da classe " 
 
Quadro nº 9 – Participação dos pais menos habilitados 
 
Frequency Percent
Valid Sempre 2 13,3
às vezes 11 73,3
Total 13 86,7
Missing System 2 13,3
Total 15 100,0
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Quadro nº 10 – Participação dos pais mais habilitados 
 
Frequency Percent
Valid Sempre 5 33,3
às vezes 9 60,0
Total 14 93,3
Missing System 1 6,7
Total 15 100,0
Quadro nº 11 – Participação dos pais com maior poder económico 
 
Quadro nº 12 - Participação dos pais mais jovens 
 
Frequency Percent Valid Percent
Valid Sempre 2 13,3 16,7 
às vezes 9 60,0 75,0 
nunca 1 6,7 8,3 
Total 12 80,0 100,0 
Missing System 3 20,0  
Total  15 100,0  
Quadro nº 13  Participação dos pais com menor poder económico 
 
Frequency Percent Valid Percent
Valid Sempre 1 6,7 10,0 
às vezes 9 60,0 90,0 
Total 10 66,7 100,0 
Missing System 5 33,3  
Total  15 100,0  
Quadro nº 14 - Participação dos pais cujo os seus filhos têm mau desempenho 
Frequency Percent Valid Percent
Valid às vezes 3 20,0 60,0 
nunca 2 13,3 40,0 
Total 5 33,3 100,0 
Missing System 10 66,7  
Total  15 100,0  
Frequency Percent Valid Percent
Valid Sempre 3 20,0 23,1
às vezes 9 60,0 69,2
nunca 1 6,7 7,7
Total 13 86,7 100,0
Missing System 2 13,3
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Quadro nº 15 - Participação dos pais cujo os seus filhos tem bom desempenho 
 
Frequen
cy 
Percent Valid 
Percent 
Cumulat
ive 
Percent 
Valid Sempre 6 40,0 60,0 60,0 
às 
vezes 
4 26,7 40,0 100,0 
Total 10 66,7 100,0  
Missing System 5 33,3   
Total  15 100,0   
Quadro nº 16 - Participação dos pais cujo os seus filhos tem bom comportamento,  
 
Frequen
cy 
Percent Valid 
Percent 
Cumulat
ive 
Percent 
Valid Sempre 5 33,3 62,5 62,5 
às 
vezes 
3 20,0 37,5 100,0 
Total 8 53,3 100,0  
Missing System 7 46,7   
Total  15 100,0   
Quadro nº 17 - Participação dos pais cujo os seus filhos precisam de ajuda para o seu 
desenvolvimento. 
 
Frequen
cy 
Percent Valid 
Percent 
Cumulat
ive 
Percent 
Valid Sempre 2 13,3 22,2 22,2 
às 
vezes 
5 33,3 55,6 77,8 
nunca 2 13,3 22,2 100,0 
Total 9 60,0 100,0  
Missing System 6 40,0   
Total  15 100,0   
Quadro nº 18 – professores com problemas com os pais. 
 
Frequen
cy 
Percent Valid 
Percent 
Cumulat
ive 
Percent 
Valid às 
vezes 
5 33,3 33,3 33,3 
nunca 10 66,7 66,7 100,0 
Total 15 100,0 100,0  
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Quadro nº 19 – relacionamento do professor com os pais. 
 
Frequen
cy 
Percent Valid 
Percent 
Cumulat
ive 
Percent 
Valid Razoáv
el 
1 6,7 6,7 6,7 
Bom 9 60,0 60,0 66,7 
Muito 
bom 
5 33,3 33,3 100,0 
Total 15 100,0 100,0  
Quadro nº 20– existência de instituições  que apoiam alunos com materiais didácticos? 
Frequen
cy 
Percent Valid 
Percent 
Cumulat
ive 
Percent 
Valid Sempre 3 20,0 21,4 21,4 
às 
vezes 
10 66,7 71,4 92,9 
nunca 1 6,7 7,1 100,0 
Total 14 93,3 100,0  
Missing System 1 6,7   
Total  15 100,0   
Quadro nº 21 - as Instituições que apoiam. 
 
Frequ
ency 
Percent Valid 
Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid ICASE 3 20,0 27,3 27,3 
Bounderfoun
den 
6 40,0 54,5 81,8 
Associação 
Comunitária 
2 13,3 18,2 100,0 
Total 11 73,3 100,0  
Missin
g
System 4 26,7   
Total  15 100,0   
Quadro nº 22 – alunos que levam material para a escola. 
 
Frequen
cy 
Percent Valid 
Percent 
Cumulat
ive 
Percent 
Valid Sempre 12 80,0 85,7 85,7 
às 
vezes 
2 13,3 14,3 100,0 
Total 14 93,3 100,0  
Missing System 1 6,7   
Total  15 100,0   
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Quadro nº 23– visão que os professores acham que os pais/ tem dessa escola. 
 
Frequen
cy 
Percent 
Valid Razoável 3 20,0 
Bom 9 60,0 
Muito bom 2 13,3 
Total 14 93,3 
Missing System 1 6,7 
Total  15 100,0 
Quadro nº 24 - alunos com problemas de material didácticos. 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 5 33,3 
às vezes 10 66,7 
Total 15 100,0 
Quadro nº 25 - encontros que a escola  marca com os pais  
 
Frequency Percent 
Valid Sim 14 93,3 
Missing System 1 6,7 
Total  15 100,0 
Quadro nº 26 - Dia da semana que professor  marca encontros com os pais. 
 
Frequency Percent 
Valid 4ª feira 1 6,7 
6ª feira 1 6,7 
Sábado 11 73,3 
Total 13 86,7 
Missing System 2 13,3 
Total  15 100,0 
Quadro nº 27 – Período que o professor demarca encontros com os pais. 
 
Frequency Percent 
Valid da tarde 11 73,3 
de manhã 2 13,3 
Total 13 86,7 
Missing System 2 13,3 
Total  15 100,0 
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Quadro nº 28 -Horas que o professor marca encontros com os pais. 
 
Frequency Percent 
Valid 9:00-
10:30 
1 6,7 
10:31-
12:59 
1 6,7 
15:00-
18:00 
11 73,3 
Total 13 86,7 
Missing System 2 13,3 
Total  15 100,0 
Quadro nº 29 – facilitação do horário aos pais para participarem 
 nas reuniões  
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 7 46,7 
às vezes 7 46,7 
Total 14 93,3 
Missing System 1 6,7 
Total  15 100,0 
Quadro nº 30 -  o professor convoca os pais participarem 
 nas actividades escolares verbalmente 
 
Frequency Percent 
Valid às vezes 7 46,7 
Missing System 8 53,3 
Total  15 100,0 
Quadro nº 31 - o professor convoca os pais participarem 
nas actividades escolares através de convocatória. 
Frequenc
y
Percent 
Valid Sempre 7 46,7 
às vezes 5 33,3 
Total 12 80,0 
Missing System 3 20,0 
Total  15 100,0 
Quadro nº 32 - o professor convoca os pais participarem 
 nas actividades escolares através do aluno 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 10 66,7 
nunca 1 6,7 
Total 11 73,3 
Missing System 4 26,7 
Total  15 100,0 
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Quadro nº 33 - o professor convoca os pais participarem 
 nas actividades escolares pelo telefone. 
 
Frequency Percent 
Valid às vezes 2 13,3 
nunca 2 13,3 
Total 4 26,7 
Missing System 11 73,3 
Total  15 100,0 
Quadro nº 34- o professor convoca os pais participarem  
nas actividades escolares pelo correio. 
 
Frequency Percent 
Valid nunca 3 20,0 
Missing System 12 80,0 
Total  15 100,0 
Quadro nº 35 - o professor convoca os pais participarem 
nas actividades escolares por outras formas. 
Frequency Percent 
Valid Sempre 1 6,7 
às vezes 1 6,7 
nunca 1 6,7 
Total 3 20,0 
Missing System 12 80,0 
Total  15 100,0 
Quadro nº 36– precedência de marcação de reuniões e actividades. 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 12 80,0 
às vezes 2 13,3 
Total 14 93,3 
Missing System 1 6,7 
Total  15 100,0 
Quadro nº 37 - dias de antecedência de marcação de reunião. 
 
Frequency Percent 
Valid 2-3 dias 2 13,3 
4-5 dias 8 53,3 
>5 dias 5 33,3 
Total 15 100,0 
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Quadro nº 38 – o professor  Convida os pais aderirem à escola quando 
 "O educando tem mau desempenho. 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 4 26,7 
às vezes 7 46,7 
Total 11 73,3 
Missing System 4 26,7 
Total  15 100,0 
Quadro nº 39 -professor convida os pais a aderirem à escola quando 
 "O educando tem bom desempenho" 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 3 20,0 
às vezes 6 40,0 
Total 9 60,0 
Missing System 6 40,0 
Total  15 100,0 
Quadro nº 40 -professor convida os pais/ a aderirem à escola quando 
 "O educando é disciplinado" 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 5 33,3 
às vezes 4 26,7 
Total 9 60,0 
Missing System 6 40,0 
Total  15 100,0 
Quadro nº 41 –professor convida os pais/ a aderirem à escola quando 
 "O educando é indisciplinado" 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 5 33,3 
às vezes 4 26,7 
Total 9 60,0 
Missing System 6 40,0 
Total  15 100,0 
Quadro nº 42 - professor convida os pais a aderirem à escola quando 
 "Há actividades culturais" 
 
Frequency Percent 
Sempre 7 46,7 
às vezes 7 46,7 
Total 14 93,3 
System 1 6,7 
15 100,0 
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Quadro nº 43 - Convidas os pais a aderirem à escola 
 "nas outras situações" 
 
Freque
ncy 
Percent 
às vezes 1 6,7 
System 14 93,3 
15 100,0 
Quadro nº 44 - tempo que o professor disponibiliza para atendimento dos pais. 
 
Frequency Percent 
Qualquer hora 12 80,0 
No intervalo 1 6,7 
No fim da aula 1 6,7 
Outros momentos 1 6,7 
Total 15 100,0 
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QUADROS REFERENTES AOS QUESTIONÁRIOS DESTINADO AOS ALUNOS 
 
Quadro nº 45 - Sexo 
 
Frequency Percent 
M 19 46,3 
F 22 53,7 
Total 41 100,0 
Quadro nº 46 –  classe de  estuda 
 
Frequency Percent 
1ª Classe 8 19,5 
2ª Classe 7 17,1 
3ª Classe 8 19,5 
5ª Classe 8 19,5 
6ª Classe 10 24,4 
Total 41 100,0 
Quadro nº 47– paradeiro do educando. 
 
Frequency Percent 
Mãe e Pai 15 36,6 
Só com a mãe 9 22,0 
Só com o pai 1 2,4 
Avó 13 31,7 
Tia 3 7,3 
Total 41 100,0 
Quadro nº 48profissão exerce o teu pai e a tua mãe ou encarregado de educação 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent
Valid Doméstica 16 39,0 39,0 39,0
Pedreiro 1 2,4 2,4 41,5
Trabalhador(a) 3 7,3 7,3 48,8
Funcionário(a) 1 2,4 2,4 51,2
vendedeira 6 14,6 14,6 65,9
outra 6 14,6 14,6 80,5
Condutor 2 4,9 4,9 85,4
mecanico 2 4,9 4,9 90,2
empregada doméstica 4 9,8 9,8 100,0
Total 41 100,0 100,0
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Quadro nº 49 – pai ou mãe  embarcada 
 
Frequency Percent
Sim 5 12,2 
Não 31 75,6 
Total 36 87,8 
System 5 12,2 
41 100,0 
Quadro – nº50-O teu pai/mãe ou encarregado de educação vai te visitar na escola quando tem 
actividades nas escolas 
 
Frequency Percent Valid Percent
Valid Sempre 1 2,4 2,9
às vezes 2 4,9 5,9
nunca 31 75,6 91,2
Total 34 82,9 100,0
Missing System 7 17,1
Total 41 100,0
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Quadro nº 51 – O pai/mãe que visitar na escola quando há reuniões 
 
Frequency Percent
Sempre 3 7,3
às vezes 14 34,1
nunca 22 53,7
Total 39 95,1
System 2 4,9
41 100,0
Quadro nº 52 –pai/mãe  que visitar a escola quando o aluno tens boas notas 
 
Frequency Percent 
Sempre 1 2,4 
às vezes 1 2,4 
nunca 32 78,0 
Total 34 82,9 
System 7 17,1 
41 100,0 
Quadro nº 53 – pai/mãe que visitar a escola quando educado tens notas baixas. 
Frequency Percent 
Sempre 2 4,9 
às vezes 1 2,4 
nunca 32 78,0 
Total 35 85,4 
System 6 14,6 
41 100,0 
Quadro nº 54 – pai/mãe que visita a escola quando educando briga com colegas. 
 
Frequency Percent 
Sempre 1 2,4 
nunca 30 73,2 
Total 31 75,6 
System 10 24,4 
41 100,0 
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Quadro nº 55– pai/mãe que visita a escola quando o professor ralha educando. 
 
Frequency Percent
às vezes 1 2,4
nunca 31 75,6
Total 32 78,0
System 9 22,0
41 100,0
Quadro nº 56 – educando que gosta que os pais/mãe lhe visitar na escola 
 
Frequency Percent
Sempre 40 97,6
System 1 2,4
41 100,0
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QUADROS REFERENTES AOS QUESTIONÁRIOS DESTINADO AOS 
PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
 
Quadro nº 57 – Idade 
 
Frequency Percent Valid Percent 
15-20 anos 1 2,5 2,5 
21-25 anos 1 2,5 2,5 
26-30 anos 5 12,5 12,5 
31-35 anos 6 15,0 15,0 
36-40 anos 10 25,0 25,0 
41-45 anos 11 27,5 27,5 
46-50 anos 5 12,5 12,5 
> 50 anos 1 2,5 2,5 
Total 40 100,0 100,0 
Quadro nº 58 – Sexo 
 
Frequen
cy 
Percent 
M 11 27,5 
F 29 72,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 59-Concelho 
 
Quadro nº 60-Ilha 
 
Frequen
cy
Percent
Valid Santiag
o
40 100,0
Quadro nº 61 Morada 
 
Frequency Percent
Valid Nora 9 22,5
Chaminé 1 2,5
João Garrido 10 25,0
Várzea da 
Igreja
20 50,0
Frequency Percent 
Valid São Domingos 40 100,0 
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Total 40 100,0
Quadro nº 62 – Habilitação académica 
 
Frequen
cy 
Percent 
Não sabe 
ler/escrever 
4 10,0 
1ª à 4ª classe 21 52,5 
Ciclo preparatório 10 25,0 
Ensino secundário 5 12,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 63-Profissão que desempenha 
 
Frequency Percen
t
Valid Comerciante 6 15,0
Peixeira 1 2,5
Trabalhador(a) 8 20,0
Fuincionário(a) 4 10,0
Doméstica 9 22,5
Outra 12 30,0
Total 40 100,0
Quadro nº 64-Local de trabalho 
 
Frequency Percent Valid Percent Cumulative Percent
Valid Praia 9 22,5 22,5 22,5
S.Domingos 14 35,0 35,0 57,5
Lu. variavel 7 17,5 17,5 75,0
Em casa 10 25,0 25,0 100,0
Total 40 100,0 100,0
Quadro nº 65-Período de trabalho 
 
Frequency Percent
Valid Um período 7 17,5
Dois período 22 55,0
Turno 2 5,0
Total 31 77,5
Missing System 9 22,5
Total 40 100,0
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Quadro nº 66-Hora do início do trabalho 
 
Frequenc
y
Percent
Valid 6-8 hora 27 67,5
8- 9 hora 3 7,5
por turno 2 5,0
Total 32 80,0
Missing System 8 20,0
Total 40 100,0
Quadro nº 67-Hora de regresso do trabalho à casa 
 
Frequency Percent
Valid 06-08 hora 1 2,5
10-12hora 2 5,0
12-15 hora 6 15,0
15- 18 horas 8 20,0
horas variadas 10 25,0
depois das 18 horas 5 12,5
Total 32 80,0
Missing System 8 20,0
Total 40 100,0
Quadro nº 68-Dias de folga 
 
Frequency Percent
Valid Domingo 10 25,0
2ª Feira 1 2,5
Fins de Semana 12 30,0
Turno 2 5,0
é variavel 6 15,0
Total 31 77,5
Missing System 9 22,5
Total 40 100,0
Quadro nº 69-Vive em: 
Frequenc
y
Percent 
Valid Casa própria 30 75,0 
Apartamento arrendada 3 7,5 
Apartamento da família 6 15,0 
Em comum com outra 
pessoa 
1 2,5 
Total 40 100,0
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Quadro nº 70 – Tempo de permanência junto do(a)s seu(a)s filho(a)s 
Frequency Percent 
Tempo inteiro 8 20,0 
À noite 20 50,0 
Fim de Semana 4 10,0 
Não permanece junto do filho 1 2,5 
Tarde 2 5,0 
Depende 1 2,5 
Total 36 90,0 
System 4 10,0 
40 100,0 
Quadro nº 71 – Conhecimento dos pais ao gestor da escola. 
 
Frequen
cy 
Percent 
Sim 22 55,0 
Não 18 45,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 72-Porquê o não conhecimento do gestor 
 
Frequency Percent 
Valid porque não fui a 
escola 
12 30,0 
não procurei saber 6 15,0 
Total 18 45,0 
Missing System 22 55,0 
Total   40 100,0 
Quadro nº 73 – Conhecimento dos pais ao professor da escola  
 
Frequen
cy 
Percent 
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Sim 36 90,0 
Não 4 10,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 74-Apreciação que dos pais aos professores 
 
Frequency Percent 
Valid Mau 1 2,5 
Razoavel 3 7,5 
Bom 28 70,0 
Muito 
Bom 
4 10,0 
Não Sei 1 2,5 
Total 37 92,5 
Missing System 3 7,5 
Total  40 100,0 
Quadro nº 75 – Conhecimento da escola onde o e educando estuda 
 
Frequen
cy 
Percent 
Sim 39 97,5 
Não 1 2,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 76 –visão que os pais têm da escola) a nível da qualidade de ensino. 
 
Frequency Percent 
Razoavel 9 22,5 
Bom 28 70,0 
Muito Bom 1 2,5 
Não Sei 2 5,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 77 – visão que os pais  têm da escola a nível de equipamentos 
 
Frequency Percent 
Mau 1 2,5 
Razoavel 29 72,5 
Bom 6 15,0 
Não Sei 3 7,5 
Total 39 97,5 
System 1 2,5 
40 100,0 
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Quadro nº 78 – visão que os pais têm da escola nível de higiene 
 
Frequency Percent 
Mau 2 5,0 
Razoavel 19 47,5 
Bom 12 30,0 
Não Sei 5 12,5 
Total 38 95,0 
System 2 5,0 
40 100,0 
Quadro nº 79 – Visita à escola no início do ano 
 
Frequen
cy 
Percent 
Sempre 1 2,5 
Às 
vezes 
10 25,0 
Nunca 29 72,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 80 – Visita à escola ao longo do ano 
 
Frequency Percent 
Sempre 3 7,5 
Às vezes 5 12,5 
Nunca 31 77,5 
Quadro nº 81 – Visita à escola no fim do ano 
 
Frequency Percent 
Sempre 1 2,5 
Às vezes 9 22,5 
Nunca 30 75,0 
Total 40 100,0 
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Quadro nº 82 – Visita à escola quando for chamado 
 
Frequency Percent 
Às vezes 13 32,5 
Nunca 27 67,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 83-Motivo de não visita a escola 
 
Frequency Percent 
Valid não tem tempo 16 40,0 
Outra pessoa é que tem de 
ir 
6 15,0 
Total 22 55,0 
Quadro nº 84 – desempenho do educando.
Frequency Percent 
Insuf 4 10,0 
Suf 15 37,5 
Bom 14 35,0 
Muito Bom 5 12,5 
Não sei 2 5,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 85 – preocupação dos pais quando o desempenho do aluno é fraco. 
 
Frequency Percent 
Sempre 16 40,0 
Às vezes 16 40,0 
nunca 7 17,5 
Total 39 97,5 
System 1 2,5 
40 100,0 
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Quadro nº 86 – A escola convida os Pais a participarem nas actividades escolares através de 
aviso no caderno do aluno. 
 
Frequency Percent 
Valid Às vezes 1 2,5 
nunca 37 92,5 
Não sei 2 5,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 87 – A escola convida os Pais a participarem nas actividades escolares através de 
convocatória.
Frequency Percent 
Sempre 1 2,5 
Às vezes 16 40,0 
nunca 19 47,5 
não sei 3 7,5 
Total 39 97,5 
System 1 2,5 
40 100,0 
Quadro nº 88 – A escola convida os Pais a participarem nas actividades escolares 
verbalmente.
Frequency Percent 
Valid Sempre 12 30,0 
Às 
vezes 
19 47,5 
nunca 4 10,0 
não sei 3 7,5 
Total 38 95,0 
Missing System 2 5,0 
Total  40 100,0 
Quadro nº 89-Relação dos pais com os funcionário da escola onde 
 
Frequen
cy 
Percent 
Valid Sim 1 2,5 
Não 39 97,5 
Total 40 100,0 
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Quadro nº 90-Dias da semana em que o gestor(a) tem a marcado encontro com os Pais 
 
Frequen
cy 
Percent 
Valid 5ª Feira 1 2,5 
6ª Feira 3 7,5 
Sábado 23 57,5 
Não sei 13 32,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 91-Período do dia em que o gestor(a) tem a marcado encontro com Pais. 
 
Frequen
cy 
Percent 
Valid De 
manhã 
2 5,0 
À tarde 22 55,0 
Au meio 
dia 
2 5,0 
Não sei 14 35,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 92-Hora do que o gestor(a) tem a marcado encontro com Pais 
 
Frequen
cy 
Percent 
Valid 12:00-
14:59 
4 10,0 
15:00-
18:00 
20 50,0 
Não sei 16 40,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 93-Facilitação do horário para a presença dos pais nas reuniões 
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Frequen
cy 
Percent 
Valid Sempre 8 20,0 
Às 
vezes 
18 45,0 
nunca 9 22,5 
Não sei 4 10,0 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 94-Precedências a marcação das reuniões 
 
Frequen
cy 
Percent 
Valid Sempre 17 42,5 
Às 
vezes 
12 30,0 
nunca 1 2,5 
Não sei 5 12,5 
Total 35 87,5 
Missing System 5 12,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 95-Período do dias que o gestor tem marcado reuniões 
 
Frequen
cy 
Percent 
Valid < 2 dias 9 22,5 
2 à 3
dias 
21 52,5 
3 à 5
dias 
2 5,0 
> 5 dias 3 7,5 
Não sei 3 7,5 
Total 38 95,0 
Missing System 2 5,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 96-A escola convida os pais aderirem à escola na situação de:  
"mau desempenho do educando”
Frequency Percent 
Valid Sempre 3 7,5 
Às vezes 16 40,0 
nunca 15 37,5 
Não sei 5 12,5 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 97-A escola convida os pais/EE a aderirem à escola na situação de: 
 "disciplina do educando" 
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Frequency Percent 
Valid Às vezes 7 17,5 
nunca 26 65,0 
Não sei 6 15,0 
Total 39 97,5 
Missi
ng
System 1 2,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 98-A escola convida os pais/EE a aderirem à escola na situação de: 
"actividades culturais" 
 
Quadro nº 99-A escola convida os pais/EE a aderirem à escola na situação de: 
"indisciplina do educando" 
 
Quadro nº 100-A escola convida os pais/EE a aderirem à escola na situação de: 
"bom desempenho do educando" 
 
Frequency Percent 
Valid Às vezes 22 55,0 
nunca 10 25,0 
Não sei 7 17,5 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total 40 100,0 
Frequency Percent 
Valid Sempre 3 7,5 
Às vezes 18 45,0 
nunca 12 30,0 
Não sei 6 15,0 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total 40 100,0 
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Quadro nº 101-A escola convida os pais/EE a aderirem à escola na situação de: 
 
"outras" 
 
Frequency Percent 
Valid Às vezes 1 2,5 
nunca 36 90,0 
Não sei 3 7,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 102-Tempo a escola/professor(a) disponibiliza para atendimento 
dos pais ou encarregados de educação 
 
Quadro nº 103-Pertinência de faltar um dia de trabalho para participar nas reuniões 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 15 37,5 
Às vezes 20 50,0 
Frequency Percent 
Valid Às vezes 4 10,0 
nunca 29 72,5 
Não sei 6 15,0 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total 40 100,0 
Frequency Percent 
Valid Qualquer hora 11 27,5 
No intervalo 5 12,5 
Não sei 23 57,5 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total 40 100,0 
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nunca 5 12,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 104-Apoio as escolas através de:contribuição de cantina 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 20 50,0 
Às vezes 7 17,5 
nunca 13 32,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 105-Apoio as escolas de na educação filho(a) através: da manutenção  
 
Frequency Percent 
Valid Às vezes 7 17,5 
nunca 31 77,5 
Não sei 2 5,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 106-Apoio as escolas na educação filho(a) através de: donativo 
 
Frequency Percent 
Valid Às vezes 2 5,0 
nunca 37 92,5 
Não sei 1 2,5 
Total 40 100,0 
Quadro nº 107-Apoio as escolas na educação do filho(a) através de: 
participação nas reuniões 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 5 12,5 
Às vezes 13 32,5 
nunca 20 50,0 
Não sei 2 5,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº 108-Apoias as escolas na educação do filho(a) através de: 
assistências as aula. 
 
Quadro nº 109-Apoio as escolas na educação do filho(a) através de: 
controlo do desempenho do seu filho 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 2 5,0 
Às vezes 7 17,5 
nunca 29 72,5 
Frequen
cy 
Percent 
Valid nunca 40 100,0 
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Não sei 2 5,0 
Total 40 100,0 
Quadro nº110-: não apoia a escola 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 3 7,5 
Às vezes 21 52,5 
nunca 14 35,0 
Não sei 1 2,5 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total  40 100,0 
Quadro nº 111-Justificação de não apoiar 
 
Frequency Percent 
Valid filho Apadrinhado 11 27,5 
não tenho condições 1 2,5 
a mãe é que sabe 2 5,0 
Total 14 35,0 
Missing System 26 65,0 
Total  40 100,0 
Quadro nº 120-Professor responsável para o desenvolvimento do aluno. 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 21 52,5 
Às vezes 6 15,0 
nunca 2 5,0 
Total 29 72,5 
Missing System 11 27,5 
Total  40 100,0 
Quadro nº 113-Governo responsável para o desenvolvimento do aluno: 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 1 2,5 
Às vezes 2 5,0 
nunca 26 65,0 
Total 29 72,5 
Missing System 11 27,5 
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Total  40 100,0 
Quadro nº 114-Os pais responsável para o desenvolvimento do aluno. 
 
Quadro nº 115-São todos responsáveis para o desenvolvimento do aluno 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 10 25,0 
Às vezes 2 5,0 
nunca 27 67,5 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total  40 100,0 
Quadro nº 116-o prórpio aluno responsável para o seu desenvolvimento 
 
Frequency Percent 
Valid Sempre 1 2,5 
Às vezes 1 2,5 
nunca 27 67,5 
Total 29 72,5 
Missing System 11 27,5 
Total  40 100,0 
 
Quadro nº 117-Gestor responsável para o desenvolvimento do aluno 
 
Quadro nº 118-O responsável para  educar e ensinar os alunos 
 
Frequency Percent 
Valid Às vezes 4 10,0 
nunca 25 62,5 
Total 29 72,5 
Missing System 11 27,5 
Total  40 100,0 
Frequency Percent 
Valid Sempre 1 2,5 
Às vezes 5 12,5 
nunca 23 57,5 
Total 29 72,5 
Missing System 11 27,5 
Total 40 100,0
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Frequency Percent 
Valid O professor 14 35,0 
Mãe 2 5,0 
Todos 23 57,5 
Total 39 97,5 
Missing System 1 2,5 
Total  40 100,0 
Quadro nº 119 – forma de acompanhamento do educando no estudo em casa 
 
Frequency Percent 
Acompanhamento no estudo 2 5,0 
Apoio quando é necessário 6 15,0 
Contacto com a escola e professor 7 17,5 
Não acompanha 24 60,0 
Total 39 97,5 
System 1 2,5 
40 100,0 
Quadro nº 120-Se não, porquê 
 
Frequency Percent 
Valid Não sei 8 20,0 
não tenho tempo 4 10,0 
Método do ensino actual não 
permite 
22 55,0 
e´da responsabilidade da mãe 1 2,5 
Total 35 87,5 
Missing System 5 12,5 
Total  40 100,0 
